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Giovanni Sal'vi-Barbosa da Gama,
em Porsche 911 S; 4, Cinegrl!-Vip
87, Américo Nunes-António Mo­
ral's, em Porche RS; 5, Torralta­
-Fiat, Carpinteiro ALbino-Carlos
Costa, em ¡¡'iat 124 Spyder; 6, 1M.

Figueiredo-Carlos Barata, 'em Dat­
sun 240 Z; 7, Tofa-G. M., Gomes

PereIra-Joaquim Péreira, em Opel
1904 SR; 8, Cinegra-Vip 87, A.
Carlos OUveira-Barata, em Datsun
180 B; 9, B. L. P., Raposo Maga­
I:hães-æ'red, em Morris Marina; 10,
António BOI1ge's-António Lopes, em
Datsun 1200; 11, Tofa-G. M., Mê­

quêpê»-Mira Amaral, em Opel 1904
SR; 12, Tofa-G. M., -António Mar­
toreH, em Opel 1904 SR; 1i3, B.
L. P., Rui Gonçalves-João Baptis­
ta, em 'Austin 1275 GT; 14, B. L.
P., Sales Grade-<Manuel ROmão, em
Morris Marina; 15, B. L. P.: Bur­
nay Bastos-Geol1ge Villar, em Mor­
ris Marina; 16, Martins Teix'eira.-
-António 'Maigalihães, em Austin Panorâmica de Messines, çuja Avenida Joãó de Deus
Maxi 1750; 17, B. L. P.,-Pedro Mei- dispõe agora de moderna iluminação

��rf�,SéB����: ��aq���;�ir�
O MINISTRO' DO INTERIORnhO-J,osé Bernardo: em Austin Ma-

xi 1750; 19, Rodngues de Carva-
lho-A:-MerguHião,-em-Toyofaée�--

----- -- - - - - - - -- - - -- -

Ilca; 20, Xanato-lVIanuel Ferreira,
em Dautsun 1200; 21, Macieira­
-Macieira Fast, em B. M. W. 2002;
22, Jaime Benitez-João Rei's, em

Opel 1904 S'R; 23, Tota-G. M., Ro­
,gério Beatriz�Nuno PinheiI'b, em

VaouXihal Firenza; 24, Carlos Fon­

taInhas-Rogério Seromenho, em
Ford Escort ':DC; 25, Manuel 'FUi­
pe-lVIanue'l Casimiro, em Datsun
1600 'SSS; 26, Cunha Lino�Fran­
cisco Mendonça, em Opel 1904 SR;
27, Carlos Pinto-Pedro Almeida, em
Opel 1904 SR; 28, Ademar de Sá­
-Nani, em -Datsun 1200; 29, José
Peixoto-<Nuno Vilarinho, em Aus­
tin 1275 GT; 30, Germano Pache- ,

co, em Toyota 1200; 31, -Dalva, Cle-
(Oonclul na 4.° página)

PORTIMÃO
CIDADE EM FESTA,

UM VELHO PROBLEMA
Ilf UM If fn(lnIRIR �ll�11 MI�fRnl pelo dr MATEUS BOAVENTURA

UM PRÉMIO NOBEL

do
"

FUNDADO.: ¡ OSi: BA.AO

F A;LA-SE muito na defesa do
meio-ambiente. Hã mesmo or­

ganismos especializados em cada
país para examinar os problemas
desse sector, além dás reuniões a

nível internacional que se têm pro­
movido.
'Porém, pergunta-se:' as decisões

tomadas quem as :cumpre? Quem
as fiscaliza? Não conhecemos ne­

nhum caso de ¡fá;bri'ca que tenha
deíxado de poluir região habitada,
embora oficialmente se reconheça
que não o devia fazer. E nesta ma­

neira de 'ver, os próprios serviços
municipalizados têm as suas cul­
pas pois não estão isentos da res-

O PR�MIO Nobel da Paz foi
atribuído este ano «eæ-aequo»

a duas personalidades d2lstintas -

Henry Kissinger e Le Duc Tho -'

naturalmente por terem concreti­
eaão diplomaticamente e em con­

versações o termo da guerra do
Vietname. O conselheiro de Nh:on;
e o político norte-vietnamita tive­
ram uma actiV'Íidade excepcional"
na condução âos acontecimentos,
mas que a atribuição do prémio é
discutível não há dúvida. Basta
r.evelar que dois membros da Oo-

. missão de Oslo - que constitui o'

júri - pediram a demissão logo a

seguir. ..

Estranho P·rémio da Paz quando
(Oonclui na 4." página)

�" .." .." .." .." .." ..." ..." ...,'-"."." .." .." .." ....,..�

I TEMAS EM DEBATE i·
I �

i QUANDO A VIDA 00 PRÓXIMO ESTA EM JOGO,!
� I
! Já depois do Verão e dos feriados prolongados com «ponte» ,i.. de fim-de-semana, são frequentes os desastres nas estradas.. �

J Acidentes espectaculares que se saldam sempre em mortos e te- ==
:; ridos e que os jornais diários tornam bem evidentes no seu no- I=.
� ticiário. Para quem as culpas? É ,di,fíeil quase sempre esclarecer ==
.., em pormenor as causas de um acidente de estrada, mas há indu- ..

I bitavelmente falta de precaução, quebra da legislação estabe- i== lecida, uma falha. '!!!
� Perante a avalancha de acid entes - o que leva já muita -

I gente a temer sair para a estradá nos fins-de-semana - há �
I que repensar de novo o princípio em si: a concessão da carta ¡
I de condução. Não há dúvida que é necessário fiscalizar melhor ..

I a aprendizagem e exigir mais no acto do exame. 'Talvez mesmo ··1
= expor os candidatos a um outro Upo de provas, exames psleo- ii!

I -téenícos, por exemplo, a fim" de avaliar bem o seu grau de. ==
iii!! responsabtlídade perante determinadas -sítuaeões. _ "I=.
== Os órgãos da informação nã o se cansam de apontar os peri-' ii!!

r; gos da estrada, divulgando conselhos e . artigos da Prevenção -I
:: Rodoviária. Esta tem tido uma acção notável através de cam- ==
-r; panhas que tomam aspecto-nacional. A Televisão tem mantldo: ...

:: constantemente programas da especialidade com advertências 'i
I'. sérias para todos os que «pisam o ríscõ» na estradá, A 'própria III

I fiscaiização tem aumentado, assim como as penalidades para, .. ::;
I os transgressores., .. JI
I Apesar de todos esses factores positivos, aumenta assusta- �
I doramente o número dé acidentes, o que torna evidente que. ..
I alguma coisa não funciona convenientemente. Claro que aumen- ;::
I tou o parque automóvel de uma maneira extraordinária e é í!!I
ii! também evidente que as estradas não acompanharam esse de« :::

I senvolvimento, pois são más, 'estreitas e nem sempre conve-: ,
ii!

níentemente sinalizadas. Mas a grande incógnita e o maior pe- .. ::;
ii!! rigo é sempre o homem que vai ao volante. Nele, sim, reside o JI
I príneípal factor deste tremendo problema, É sobre ele, pois, .-; :::l
I que a legislação deve ser mais exigente . .1\ vlda do próximo. não ':J
I tem preço.

_
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VISITOU FARO
E S. BARTOLOMEU

-

DE
..

MESSINES
ES'DEVE na 1ll00Sà ProVincla o mi­

n:l.sIJro do futert01", dt. Gonçal­
ves�te, que illO Aerop'orto de

FaJro foi rcumprimOOltado pelos
loog.o. ,Lopes ISe1T8l :e iFelIDando

'Men:dOOÇ3:, lrespect1�entte, govelr­
nador civil e substituto do Distrito,
presidentes da J unt a Distri­

tal, das Câmaras Municipais de to- '

dos OB COOlCielhos e da �edreração
de Mundicf¡ploo; iCiheife do D�aIl'ita-

menrto MaritiiffiQ do SuJ; prœs1den.­
tes daos 'comissões 'OOIIl!sult:iva oe exe­

cutiva da. A. N. iP.; .œru:Lldatos a

depUJta.dœ por aqueLe cWculo eledtl(),.
ral e outras 'entidades.

O membro -do Qovêrtno, ægu!iu
pam <> Go� 0lIVÜ 'onde uma

oompaa:uMa da. p. S. P.: ilhe 1P1"estou
(Oonclui na 5." página).

ambiente. No entanto, na nossa

Província, os processos tradícíonaís
contínuam a vigorar e por vezes

encontramos lixeiras próximo de
zonas povoadas e vizinhas de cul­

turas, o que pode provocar íneví­
táveís 'calamidades.
Não estã certo que os Munícípíos

sejam os primeiros a provocar tal
estado de ccísas, 'quer se trate ou

não de uma zona turística, mas

ainda com esta agravante. De qual­
quer modo é um problema de ex­

traordínária importância que põe
em. causa a saúde de 'cada um e

que 'tem de ser resolvido rápida e

modernamente com os meios que
se encontram ao alcance das auto­
ridades. O Alg'arwe apresenta nu­

merosos pequenos-grandes proble­
mas deste tipo, mas é a sua solu­

ção que transrorma em atractivos
aquilo que por enquanto são óbí­
ces e motivos de afastamento para
muita gente.

ponsa'bilidade sob muitos aspectos.
Aqui, no A�gaI'Ve, por exemplo,

foram várias aos queixas que che­

garam até nós acerca da localiza­

ção das Iíxeíras camarárias. E pos­
sivelmente nessa época o problema
foi mais notório devido não só ao.
aumento populacional, mas também:
ao calor, que provoca outros pro­
blemas de deteríoração _e portanto
aumento de poluição.
A <localização das lixeiras em re­

giões densamente povoadas é de.
tal modo :grave 'que se vêm optan­
do desde há muito em zonas pro­
gressívas processos de tratamento
especiais que não perturbam o mei�

...

DA PAZ POSTO A PROVA

NO MÉDIO-ORIENTE

por Neto Gomes

COMEÇA NA SEXTA-FEIRA
A VOLTA AO ALGARVE EM 'AUTOMÓVEL

Uma concorrida e iluminada zona, de 'diversões londrina

. AGORA que Porltimão está em

festa, gTandem�nte meUd:a na

sua recordação de grande cidade
nascIda dos P¡-óprios alicerces que
na queda se erguiam, lembrou-me
referir a festa da cidade, apoiando­
-lhe gvltantemente as intciatirvas
culturais (tea'tro, cilnema, despor­
tos) e a vontade mrugníflœ de eolo­
car T,elxeira Gomes no seu lug'ar,
para que a 'sua gente o veja, o I1e­

corde, o continue e para que ele

possa desculpar alguns.
Agora que a c�daide estã em fes-

(Oonclui na 5.- página)

COMO temos noticiado, de�rre
nos dias 2, 3 e 4 do próximo

mês a 4." Volta ao Algarve em'

Automóvel, ,que este ano e pelas
suas ,características promete re'ves­

tir-se de extraordinãrio' interesse.
São os se'guintes os condutores

inscrftos:
.N.' 1, pela Cinegra-Vip 87, Alci­

de Paganelli-Domenico Russo, em

Fiat 124 Spyder; 2, Torralta�Fiat,
Luís Neto-Manuel Coentro, em Fiat
124 Spyder; 3, Cinegra-Vip 87,

FACTOS E IMAGENS I

LONDRES
EM FIM DE ESTAÇÃO :roniii':iWi.i';

v

M UlTAS dias ruas de Londres
const-itwem pérmanente con­

t;ite a,o pas8'eio e à divagaç¿;;o, Umab
pelo u,traict.¡,uo àe um imanso .m-o.m­
mento com;e,rciaJ, outras pelo arr­

ranJo e disposição das .mas casas,
m,aÆs ou menoiS antigus, qual'lld'o n.ió
obedecem ao padrão arquitectónico
que ca1'al_rterieu, - e ffl.ono,tona­
mente unifwmiea - 'iiversQs zo­

nas do, cidœde.
__ }!l_!J� '£b(lirros? 1!l<l!i8__Q_êntric� to­
dqs COlin vasta área dedica,da ao

comércio, as montras, geralmente
bem decorra/das, dos tp'equenos ,0iU

_grañdes 'esrt'abelecimentos, des.perr­
ta,m sempre a cu.rios�dade de quem
passa e não se prü'a ,de apre,ciá-�(J;8
e de fa�'er as suas comprus.
A no1Jte, suryem os efeitos lumi­

nosos a ret'oif'çar a œrte e o bOom
90sto ,ae cada peq'UJena (ou vasta)
etposição, que o visitante armiúde
se de.tém a ,conoomplar e que con­

trasta com o efeVto mais berrante
dos painéis luminosos dos teatros,
dnemas e outros locl1lÍ8 de diver­
sio.

No sector ,comercial, embora uma

rua itnteiiM, a G'arnaby, seja dedi­
cœda Õ Juue,ntuæe e tenh'a ,tooo o

que a esta possa interessar, desde
o livro ao carrtaa-, ao dVs!co, ao equi­
pamento 'veloci!pédico ou ao vestuá­
rio interior extravagantemente de­
corœ.do, muitas CMas da me&ma

especialidade se tmcontrœm taun-

(Oonclui na 5.· paginG)

P OR iniciaUva do organi,smo que
congrega a sua actividade nos

concelhos de Tavira, Vila Real de
Santo António, Castro Marim e

Alcoutim, reuniram em Tavira, pa­
ra, com o patrocínio da respectiva
Federação rDilstrital, dialogarem in­
formalmente àcerca de problemas
que afectam a classe, os dirÍJgentes
dos Grémios do Comércio do Dis­
trito.
Na manhã de domingo, na sede

do Grémio, em Tavira, efectuou-se
uma reunião de trabalhos, cuja
orientação este've a cargo do sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto, pre­
sidente da 'Federação, estando 'pre-

(Oonclui na 4." págma)

O NOSSO prezado colega «O Se­
tubalense» trans'creveu a eró­

ni!ca de 'Faro «Autuação 'Por ,æ:1rv,9iI'
vidas» do nosso redactor João

iLeal, q':lle iIlá sernanoo ¡pwblicwmos.
Ta,mrtém o nosso prezado colega

«<Diário do Alen.tejo,>, de Beja, re­

produziu a Nota da Redacção que
rob o rtitulo «,_0 fim do ,pesadel(»>
inserimos no mês findo.

NOTA da redaccao
M AIS uma vez o Algarve actua

turisticamente. Será que essa

terá de ser realmente a nossa
missão? Referimo-nos ao próxi­
mo aoto eleitoral, claro. Somos
como os estrangeiros dos chama­
dos «voos it» que nos visitam com

todas as despesas e o programa
já definido com antecedência.
Todas as extravagâncias são pa':'
gas por fora em extraordinário.
nesta vez, foi para nós, algar­

vios, que escolheram a agência
turística também com passeio e

programa previamente marcados:
A. N. P. e São Bento. E sem qual­
quer hesitação preparamo - nos

para a viagem. Ninguém faz me­

lhores preços, nem propõe outras
soluções. É ,pegar ou largar! Sem
concorrência não há por onde es­

colher, mas é um alívio para
aqueles que costumam ter pro­
blemas de consciência quando
pensam 'mete'r-se numa aventura
ou ex,perimentar novos caminhos.
TeremoS, ,pois, uma panorâmi­

ca muito mais calma ainda na

próxima legislatura. Os nomes

propostos são garantia de uma

«viagem» sem incidentes dentro
do programa previamente elabo­
rado. Além disso, os novos «via­
jantes» são enquadrados por ou­

tros mais experimentados, pelo
que não 'haverá surpresas nem

problemas. Aliás, o Algarve não
constitui excepção à regra.
Cada província tem as suas

questões intrínsecas, ,próprias,
prementes, mas que vistas de São
Bento ganham aspecto completa-

. RETOMAR A DEFESA

DOS NOSSOS P'ROiBLEMAS

'mente diferente. A distância mo­

difica tonalidades e dimensões.
Quem o duvida?
A,fastada, ,portanto, a hipótese

de qualquer presença discordante
na próxima Assembleia Nacional
- o que sob todos os pontos de
vista seria salutar 'e convenien":
te - ficamos à espera de que a

representação do nosso círculo
tenha presentes os verdadeiros
problemas em toda a sua gran­
deza, saiba lutar por eles e pro­
cure resolvê-los no âmbito dos
interesses da Província. Se nos

sentirmos defendidos já não esta­
remos tão sós. E ele há tanta coisa
a fazer!

REUNIRAM EM TAVIRA'
OS DIRIGENTES
DOS GRÉMIOS
DO COMÊRCIO
DO ALGARVE
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Aproximam-se as chuvas e as humidades. Defenda a

sua 'casa.

IMPE'RGAR;&E Firma éspeciaiizada em Imper-
meabÜi:iâÇõe� eisolamentos.

IMPERGARBE - Corpo técnico especializado, à sua

disposição, encarrega-se de resolver os seus problemas.

IMP.tRGARBE­
Im�ermea�ililitÕel e I!olamenl�l �B Allarve, l�a.
Rua Luís Bivar, 64 Telefone 42242

S. BRAS DE ALPORTEL

Com grande GD,imação
decorreu ,a Feira de Faro

, �. LBJrg'<llS m1�h�es de Vilml1laJn1Jes
lliêm conaecído a Feirra de S'anta
rela: 'qiUle- se' i,melou "em 19 deste
ril.ês· em F1aro le 0IIl1Jem Iteve o seu

'GltJ.mo ma of!iCllrul, CI:aro que 81Cl'e­

W-ltamos que aJlrnda hoj,e 'e \\lIIl100hã a

li'éiŒ'a' lléŒ1ihJa grailde 'IliIÕVdIfnento.
,SéIri dúV'!da das ma1rs iitnrp'o�llantes
Warl!i'7jações qtiie no BeU gé!!liefo 810011l­

téeem ao sul do Tejo, tem víndo a

,e<.iíÍlhêoor desde há três à!!l0s urma

I�a�ão e' .acl�ão que·mui·
'flo ,ra. têm V'aJo'r1J1;ado.
¡ " ;{t d�güJraçãJo oficiail dô oert"tame
bê'lre a pil1esd�êlJ¡oia 00 ,eihetie do Dis­

�ti�to ,eDloonrtrando-se pll1elSérntM '00-

It'ráJS .' iridiVlidit.llBMK:lrades. leItllbve !liS

�ú;ifus 00 presj.d�tes da Qàmama
Mi.ilhttc.lipail e da Junta DirStí1litial de
�àltjô. Nesse' dia, deu Uim côincerto
frente ao SeCl"etatiado dá �ek8J a

�ó'n1rca Moorcal'8lpWCi�éIn¡je.
OooheCieu �bém -o ll1ladGil' êxd!to

o�BO,de corollas de ,,«œQChBit»,
inoogrado.

_.,

,}It. que i11el,mli.lUJ cer-
ea¡ {l.a:fro'; .!li(lIS.
�\5&lohiàS ';:âa��s ¡ms qu�s,

nro .� .•
doSi ,�ntend!dÍOis. erl1!liID V'er­

dadeiras ma-ravilhas, estiveram ex-

Postas'm,�' ,das. saJ!liS d:o runrt:lgo
OoDiVeDlUo 'dws'Fi'leirws (iJ:iOIje Ml\lIsretl .

.M�l) e foram 'VdSt:'aa ¡piOr mi-
lhràJrte\s de vtliSirtootes. Um j-ú'l'lii (pII'e­
':Sillidb pelt> V'er.eador Ooírroed� de

..A:�a e de que ¡faziiani ipooUe o

arq. t:..eooe de F8Irta e prof. Rlui

Martillllis, Vlogais a1'tistiÇIÕIS é aJS .1SIl'. 's

D ::Maria dos Alp;jos�o. D.

A.imhlda ·LærI ;Fillj¡pe le' D� lMiaria
José, vogais especializadas, esta­

beleceu '8. seguihnte ol�c�ãJo:
Vi ,b. Ocmstâ;Illcj¡a, is. iPediro. 94

poætos; 2.· s . P. M3Jl'ilia José Barata,
73; 3.'. D., Mwria Augusta .AimiaJrra¡l.
70; 4.'. D. Maria Oarolilllla OoIcltho.
67; 5.'. D. Mana' P. B�chJlJor. 6,7;
6,'. D, Mwria Leonor M'81'1leuS, 62;
7.'. D. Liddla dos ISantos V.iJe�, 62;
8.', D. Mana Ríoeíro Ramos 59;
9,'. D. Mamia da ConIceição P�re'S.
54' 10' D MJarj;a,;p Be1ohiiOT 53'

lÚ. D. 'MWria N. Or.imna. 52; '12.':
D. Adel_ iMma. 49; 13.'. D. Ma­
.l'Iia C. Baleta 42; 14,'. D. Maria
Inês Ci¡p:rtl!llno: 42; 15.'. DO' AIllia Ma­
na il". iFODIta.lva VdJegas, 42; 16,'. D.
Lú� GSigo iMBJrttnJs. 41.

Casaem Faro
. Vende-se para constI'll;­

ção, na Rua Gil Eanes n.O

12. -.- Trata-se no mesmo

loeal.

Uma princesa
DO Algar".

DR. DIAMANTINO D. BlLTAZIR
Médico EspeclaJi8ita

Doen�s e Cirurgia
.
dos Rins e Vt'as UrinArias

CoitsUILtas às segundás, quar­
tas e sexfaso-feiras a partir

das 15 horas

Consult6rio:

R. llaptisrta. Lop� SO-A, l.' Esq.
FARO

T-"�f
. {COn�ult6riO, 22018

"""" oneBI Residência 24761

CONCEIÇÃO UE FARO

Novo méd,ico cirurgião
I"m ·Faro'.

. E'IlItrou 00 eel"V'içO' do Hospi¡tal
'Dd;str1trai! dia Mirsefrri¡córdiJa. de Faro,
o tnédioo ...ciru�ão dr. João Oa;va­

co ViLOO!!lte d<e Brilto. ¡filho do do-
00 ¡fa�oorse dr. João VriJoonte de

Bri1Jo.
Após terminar o curso �m 1966

.

ó m . .Jl()ão cavaco Vlioen� �rd:e Bl'!irto
¡foi paœa mglOOEmra especi�Z'ar�
'em rcll'urglra gæ-a:l, Na Suíça floo

�áViel pelo serviçO' � ch'uT­
gia do Hospital Universitário de

<j\liJg1Je. e wssirsteDlte Ole WlIdIiorterarp1a
e 'i'àdl:ódiagnóstiGO no hospital de

LauS8lIlla
1'ii'à Grã�Bretall'ha trabalhou em

ciru�gia geral, cirurgia plásti'ca e

orlopedira Tem djryel'oos hospwa1i:s, no­
moodamoote IIl:O Bit'mliDlgfuan A.cci­
dent Hospita;l, no Mansfield Ge­
neral Hospdrllail e no Quee!!l Mary"s
Hœ¢tal, de Londres.

Sua família· pa impossibilidade
de o fazer pessoalmente, e tll-m­
bém por falta de endereços com­

pletos, vem por este meio agrà­
decer a ,todas as pessoas que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer modo manifesta­
l'am o seu pesar, e que o acompa­
nharam à sua última morada.

Banq.uetes, Casamentos. -Baptizados, etc. Restau­
rante';tlpico para 350 pessoas. com orquestra priva­
tiva. éontacte-nos. Telefone 22154 -'-,Portimão.

'

,� !;

Ecos
Gente nova

E.m Lvsbo:a, teve o seu b'om su­

cesso, âomõo à Zuz u.m menimo., a

er» dr," Ama Maria. MQil'ti1n8 Silva
F'fIei.ré¡ tplf'ofessoro do Lilceu Ca­

mães, eeposa do sr. dr. Oœrtoe Al­
berto Sti,lva Fl"eire, -médico em Lis-

�

boa. O neófito El neto pater:no do
.

sr,'Qarlos'Gregóriej. de Sousa ,];i'rei-'
'toe, pr£lSiiJ)ente da Câmara M'li.inÆCi­
pal de Lagoa-Algar'Ve.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje. a Far­
mácia Piedade; e até sexta-feira, a
Farmácia Alves de Bousa.
Em FARO, hoje. a Farmácia

Montepio; amanhã. HLgiene; se­

gunda-reíra, Graça Mira; terça. 'Pe­
reira Ga;go;,quarta. Ponte's Sequei­
ra; quinta, Baptista e sexta-feira,
Oliveira Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Silva,'
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinte: segunda­
-feira, Avenida; terça, Madeira;
quarta. Confiança; quinta, Pinhel­
ro e sexta-reíra, Pínto,
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

.

Progresso; amanhã, Olhanense ; se­

gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta. Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMAO, 'hoje, a 'Farmá­

cia Rosa Nunes; amanhã, Dias;
segunda-éeíra, Central; terça. Oli­
veira Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feira, Ro­
sa Nunes.
,Em SILVES, hoje, a Farmácia

Duarte; e até sexta-reíra, a Far­
mácia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
..¡feira. Montepio; terça, Aboim;
quarta, Central; ¡quinta, Franco e

se�ta-¡ferra. SO'usa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NI?, a Farmácia Silva.

Cinemas

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

AGENDA
do 1C!liI'IDO e lsogra das sr; as ID. Ma­
ria do OaTmO Paêrneíea e D.. Virve-
ilinda Vamela Ferl'lI'o.

'

Em ALMAnA - o sr. Salvador
Gonçalves Apolo, de 80 anos, viú­
vo, natural de Loulé, pai das sr.··
D. Albertina, D. Raquel e D. Maria
Helena Marques Apolo de Melo e
do sr. Salvador Apolo.
Ein LFSBOA - o ar, António

Diogo da Si,liva, de 91 anos, natural
de Algoz.
- a menina Maria de Fátima

Barradas Castro, dé 14 anos, estu­
dante, natural de Portímão, filha
da sr.» D, Maria Floripes Barra­
das e do sr, João da Assunção
Castro.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

-

De 17 ra 24 de Outubro

funções de administrador por par­
te do Estado. da Companhia Colo­
nial de Navegação, nomeação reno­

vada em 1963 e em 1966, sendo em

1969 exonerado, a seu pedido da­
quele cargo,

João de Sousa Madeira

No hospital de Faro, onde se

encontrava internado, ¡faleceu o sr.

João de Sousa Madeira, de 80' anos.
natural de São Brás de Alportel,
e há muitos anos residente na

capital algarvia.
Deixa viúva a sr.» D. Maria José

Moreno Madeira. era irmão do sr.

António de 'Sousa Madeira e cunha­
do da sr.» D. Maria do Carmo.
-Gozando do maior apreço, o seu

funeral que se erectuou para o ce­

mitério da Esperança, em Faro.
constítuíu sentida manifestação de
pesar.

Armando João Horta de Brito

Vítima de lamentável acidente
de viação, faleceu no hospital de
Faro. para onde seguira de urgên­
cia, o menino Armando João Hor­
ta de Brito. de 11 anos, naturaí de
Vila Real de Santo António, fil'ho
da sr.' D, Gloriete Horta de Brito
e do sr. Alvaro Apontes de Brito.
comprador de peixe para a indús­
tria de conservas naquela 'Vila. e

irmão dos jovens Maria Bela e Al­
varo J osé Horta de Brito.
O funeral, que, após missa de

corpo presente, se realizou para o

cemitérío vila-realense, constituiu
grande manífestação de pesar, ne­
Le se íntegrando as crianças das es'­
colas e centenas de pessoas de to­
das as 'classes socíaís,

TAMBkM FALEOERAM:

Erm LAG.oA (AJ:g8Jzve) -<a 81'.'

D, Mamila dia Oorr1JCieição Oame�To
de cAlmeird:a. de 84 '!liDIOS, !l1I3iIDr& de
Ferrwgudo.
Em 'DAiVmA - O' sr. AugustO'

Ba;pttsta :Beres de 70 :ail1QS !D!3JtUlral
de Tavira. qu� deioca viLú� !li sr.'

D. IDrmelmda da �uz do N!liSci­
mento Pleœres•.e erra !p!lIi da Isr.' 0'.
A'licre do Nl!IISoimentO' Plerrerg da; SŒr�­

va. ers¡posa do Isr. Reniato Rodri­

gues da SliWa, fUDIoionárl!o da

Agêncira dQ B8iIlioo Ul'ÍJl'!limarilllJO na­

quela made.
- 'O sr. Vd'rgildro OOlrIleia Montei­

ro, de 80 ·anos, anUgo industrial
IgráficQ, dali! natural, que deixa
viúva a sr.' D. Beatriz dá Conqei­
ção Monteiro.

.Na¡ LUZ DE TAV�A � a SŒ'.a

D. iMarWa da S'aúde. de 76 I!IIllO'S,
dam llli8JtUlI'ai, IcruS-ada 'GOrm'o. sr, José
do Carmo Avô, mãJe dos srrs. Eduwr­
do do DaJrrmo Avô e José die .Jersus

'T

«Soldado azul»; quarta-f,eli!ra. «As
rraiulIhas do petróleo»; quínta-êeíra,
«Até à mætemídadee,
Em TAVIRA, no ome-T:eawo

AnltÓ!llrÍo Pintheirro hoje '«(Duas· rai­
nhas» e «SartraJIi¡a ve�a peía . tua
mortes ; amanhã, «Bamanass e

.

«Tol1p'eidros do j,nf'EIDIlo»; terç;a-d'eilra,
«.o eamínho da 3NeiIlItUl'a» e «O
rOUlbO' de P1etá»'; qUi!l1lta-d)eirl'a, em

matiné'e ei so!i.Tée «rMúsi!c:a!!lO co-

ração».
' ,

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, illIO Cilne-<Foz hoje. «A,s
brancas IIlliOrDJtamihoo da morte» ;
amanhã. «FiulJ1!1y Gilll»; rteŒ'ça-�iJre,
«O ãs Vla;l¡e ml!l/hsi».

.

Almirante José Filipe Castela

Em Lisboa, ¡faleceu o sr. almi­
rante José Filipe Castela, de 79

anos, natural de Portimão, casado
com a sr.s D. Angela Ferreira Cas-'
tela e pai das sr.» D. Maria Ra­

quel Ferreira Castela Abecassis e'

D. Maria Angela Ferreira Castela
Duarte Graça.

. Fora professor e director da Es-.
cofa Naval, ajudante de campo do
alto-comissário em Angola e co­

mandante dos avisos «Bartolomeu
Días» e «Afonso de Allbuquerque»
e da canhoeíra «Beira» .. Em 1944,
foi nomeado, PO'r parte do Gover­

no, admínlstrador junto da Compa­
nhia dos Betuminosos de Angola.
Durante alguns anos comandou a

Escola de Mecânicos e de Alunos

Marinheiros, presidindo também à

Acção Social da Armada. Promo­
vido a comodQro em Abril de 1953,
é a contra-almirante um mês de­
pois, naquele,ano ¡fQt nomeado in­
tendente de Marinha dO' Alfeite,
e em JulhO' vogal do Supremo Tri­
bunal Mimar.
.Em 1960, passQu a exercer as

",.." .."." ..." .." ...",." ..

Vitimas de acidente.
d. vis,ão
Na estrada que Uga Portimão a

Lagos, em Odiáxere, deu-se um de­

sastre de viação, de que resultou a

mO'rte de cínco pessoas - pai. mãe
e três filhos - e ferimentos muito

graves numa menina também ¡filha
do casal.
Pereceram o sr, António da Con-'

ceição DQmingues, de 54 anos, co­

merciante, natural ode Castro Ma­

rim; sua e'Sposa, sr." D. Maria Gui-,
lhermina Gomes Crubecinha, de 43

anos, natura;l de Vila NO'va de MU­

fontes, que conduzia 'O veículo; e

os filhos do· casal, António Fran­

ciséo, de 16 anos; SO'fia Maria, de

17; e PaulO' Henrique Cabecinha

Domingues, de 11 anos, todos alu­

nos dO' ensrno secundário, naturais
de Castro Marim e residentes com

seus pais em Faro. Em estado de
coma ficou a menina Maria do Céu,
de 15 anos, também estudante do
ensIno secundário.
Tinham-se desloçado a VHa No­

va de MUfontes para 'visitar a avó

materna, com ¡quem. passaram o

dia. !Fbi no regressO' à residência
em 'Faro (onde O' casal se fixara há

alguns anos - rubrindo a mercea­

r:i'a,_ «Tininha», na Estrada de. S.
Luís - indos de Castro Marim,
para PO'ssiobilitar a ·continuação dos
estudos dos fHhos) ¡quando o auto­

móvel, por causas ainda desconhe­
cfdas, numa extensa recta come­

çou a andar aos zigue-zagues na

estrada, segundo a descrição de'um
motorista de uma outra viatura, e

foi enfeixar-'se violentamente numa

camioneta de transporte de -gado,
conduzida pelo seu proprietário, sr.
Amâncio Duarte ,Figueira, comer­

ciante, residente na Meia Praia

(La:gos). Este encostou o pesado
veículO' o mais que ,lhe foi' possível, !ll!II!!Ii--------------- •.à sua mão, ao ver a marcha do
automóvel, e ao Ique diz, ainda pa- I

rou, numa tentativa para evitar a i

CO'lisão, mas o automóvel 1i:geiro, i
em que seguia a famíli'a foi esma­
gar-se cQntra l() seu veículo com

enorme estrondo.
Atribui-'Se o acidente ao facto de

o automóve'l ter ,saído da sua faixa
de rodagem, por haver apanhado a

areia da berma e, depois, a vala,
algo profunda. A condutora deve
ter tentado então trazer o automó­
vel para a estrada e, nesta mano­

bra, terá perdido o ·«controle» do
veículo e embatido na camioneta.
Os dois ·carros ficaram de ta;l

maneira enfeixados que foi neces­
sária ar presença de doi's pronto-so­
corros para 'OS conseguir separar.
No hospital de Portimão, para

onde foram conduzidos, em amhu­
lâncias, os seis ocupantes, .fof ve­

rificado o óbito de todos, à excep­
ção da Maria do Céu que, em esta­
do muito grave. foi mais tarde
transferida para Lisboa.

O acidente causou a maior 'cons­
ternação na capital algarvia, onde

aquela família era muito estimada.
O funeral das ,vítimas do trãJgi'co

desastre realizou-se na Iquarla-f'ei­
ra 'Para Castro Marim, Incorporan­
do-'se no préstito quase toda a po­
pulação local e numerosos �studan­
tes de Faro, colegas dos jovens fa­
lecidos, que de autocarro se deslo­
caram àquela vila.

Necrologia
lolas

O L H Ã O

T<RAINEIRAS:

PlI'liJn;oosa. do .suŒ
R!lIima do Sul.
Amaeoæa
Di'amJa¡nte .

.

Pérola AiLgaJrvia -

:Elstrela do, Sul
Oolmeaâ . . •

OoIll!Sffl1VieiJra •

NOva OlariJnrha, ,

NO'V'a S'.' �edade .

Hha de Sonho
Costa <Âm,l. :

, A:vrul.aJll;ta
BmlSa; . . . •

J'io[JJj¡a do Ladoil'
Vandinha
.FatisO[
M3iI'æa IRosa. .

-Nova IDsperanç¡a
SónJia

�
Ollem'eDltina

TotaJ. .

108830$00
76880$00
69960$00
676ÓO$'Ü0
61850$00
60020$00
58900$00
44820$00
41241$00
38113$00
37200$00
33550$00 r:

31600$00
30600$00
18125$00
15043$00
12195$00
9000$00
4593$00
2900$00

823020$00

De 18 a 24 de Outubro

Artes diVerS!liS ._

QUARTEIRA

De 18 a 24 de Outubro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Brisamar
Gracinha. . .

Donzela ...
Á'beluiz . , .

Praia Morena .

MarisaJbel
Baía de Lagos

iEm ALBUFEIRA, no CilIJJe-{Pax,
hoj,e. «A VIiIllIgaDJÇIa die Dj8iIligo» ;
am<8Jlllb.ã. «Oru8a serm froill1:Jeims»;
terça..¡ferilra. «A qUleda de um idolo>?;
qUfcl¡l'ba.-d'eiWa. «O homem q�e VrerlO

do P8Jssado»; qudn1Ja-f,eilra. «iMataT,
fugir ;ou ll1lorl'ler»; sexta-.feiira, «O
rebelde g>e!llIiad».
iIDm FARO, !!lO Cilnema Sl!IIllro

VdlllidJa Ide 09rpenhague, ohegO'U!l1� AlIlit6ni'o. hoj'e. lem matinée_ e �r�e,m�ã do úJ¡llimo sáb!lido ao Ael'o-' '·«S1inIall:. v'�lho»; aID!linha. «Cal a.
porto..dle F'aJro a prillll� �na' nO'i.té sobre a cidade»; :terça-feiva,
MaJtilde da Di!lll!llml!llr'oa. Nl() aerro,- «o 'que se pode fazer cO'm 7 mu­

porto foi cumprimentada pelo che- lh!�s»; qru'!lirlla-fetva, «4 'C8lSOS de'
fe do 'Dirsr'llrdto d1l1aptor do �o- amor». "

_

portIO. presidente da Coinillllsoo Re< Em LAGOS, IllIO Teatro cmema
�iO!llJaJI de 'DUJrJsm,ro é �ce-CÔD1SU[ da lJinJpérJ!JIG hode «A mor,te ,chega a"

Nœ'U!ega qlUJe lI'epl'êSeIllita Wmibém O\S i �!liSso�» e �<Arllima;nih8Js femi!ll:i:­
paÍ!Ses œCl8lllidJinwvos. Iterndo-Jhe sidO' ¡ nl!llS»; _ \\lIIl1anhã. «OB jll!SJtd¡cedJrols»;
oifeVeoiOOs um rra.mo die flooeB e' terça:.if:eiJra «007 - Qperação '00-

I.embl'laJnÇl!llS il"eg'ionaJIJs. lâmpago» ;' q'U!81rta-fieira. «IEnitre a

A princesa diTirgliu"s1e 'depois de ¡ .loucuTa 'e lO 'crime»; quinta-feiTa,
autom6vrel � Usboa onde assistiu à' «Não me·t!liS água».
,inauguraçãó dia nov,a igreja¡ ddœ- Em LOULÉ,· no Cme-'11eartJro
marquesa, após o qt¡e retornou ao Louletano,. hoj'e. «ISrabata chega 'e

Algal've, passando férias em Albu- mJata»; '!liIDaJIlIhã. «(FIim de sem8D:lia,
feira, alucinante»; terça-feira, «O doce

sahOit' da V'iinlgaJllça».
Em OLHAO. no Oilnema-'l1e!l1tro,.

hlOj,e' «.os ,três mosquirteilro;s» e
'

«T�pestJaJde œ frrolliteilI'a»; 3ima-.

nhã, «Nanou, o filho da seIva» e!

. «Deus. IComo te.. a,nlo»; tell'ça-¡f,eiD:'a,
«.o iDivenciViel» 'e «'DeII',r,ttórib fO'Ta'
da il:ei»; qU!llrta-lfeiJra, «A V'iTg'em e

O' dlgamro» 'e «Ov,eLha !!'an'hœa»;
quittlita-d'elÍTa, �m matilnée le SOilI'ée,
«JúnilOO' :SOnner»; lSexta-d'ledva, «A,

testemunlha».
Erm PORTIlf!AO, nOo CiIIl�-Teatro,

hoje. «aDIre I!IIi lestá.» e «AI.S 4 bodas'
de M'!lirdso!» e; à meia-DiOirtJe. «Y'OTiga, .

o II'wal de Drá;cuJa»; \\lIIl100hã, «Os

ma1ucos
.

da ,C8JSel1Ila»; seguDida-fei'-
1'1a' «o.s 'g,NIJlid!es '81v;ellltureiT'OISi»·.e i

is'a'mlñO' de f!rald8ls» ; .1JeIl'ça-fleilI'a:.
«'Orusá ,s·em iirórnteira:e»; qUaJrta-lfei-­
ra. ,«lBaSltà, oLhar» ; qudlIl:ta�f,ei,ra,
«donti,nu:ru1'l3lffi .

a éh'amar�me Trrtini�

tá»; se�ta-f,eiiT<a. «A rapa;l'!i'ga: e
.

d

gre,go»'-" ,

,

'-

- No Boa IDsperanrça .AJtlértico

ClUJbe ForrtiImio!!lellliSe hoje «O Vaile
MANUJ�L PIRES ESPANHA

da !horwa»; amanhã. «M'uito' abr¡-
gadQ a t'OdlOs»; quarta-feiJra, «MU!l1-

AGRAD-ECIMENTO do mullieŒ'».
Em SILVES, 00 OilIJJe'-Trea;1Jro Sdi­

vense, hOj'e. «'Fogo cruzadO'»; 8JInIa­

nhã, erm ll1laJti!llée e SOIiré'e. «Oali a

noite ,solIDe a cidade»; segrtmda-f.ei­
ra, ,«Os profissionais»; terça-feira,

COMTABILISTAS
Diplomadp I C L'

inscritos na D G C I

Executam e responsabili­
sam-se pO'r escritas Gn¡po A
e B, auditO'rias, estudos eco­

nómicos financeiros e toda a

gestão de Empresas comer­

ciais e Industriais. Tratam de
assuntos 'Organism'Os oficiais
e corpO'rativO's.

-

Trav. Serro dO' Malpique n.O
20 - Albufeira - Telef.
52436 e 52635.

Total.

Porta moedas
Perdeu-se frente aQ Banco

Pinto de Magalhães. Agrade­
ce-se a quem o ruchou que de­
volva ao menO's a fotografia
para Apartado 12 - Vi'la Real­
de Santo António.

Recepcionista
Rapaz livre de serviço militar, vastos conhecimentos

recepção h'Oteleira e outros, sabend'O francês e inglês e

com carta de condução, regressado de viagem à Europa,
deseja colocaçãO' ..Dirigir a Travessa Serro do Malpique,
20 - Afbufeira 'Ou telefs. 52436 e 5,2635.

Reconstituinte natural

100% germe:ns de trigo

Preparação confiada aos Padres Trapistas de
Septfons.

Nos períodos de maternidade, aleitamento, cres­
cimento, ossificação, dentição, convalescença, e sem­

pre que o organismo se encontre em estado deficiente
ou que dele se exijam grandes esforços. .

Se quer conhecer a riqueza biológica da GElRMA­
LYNE, peça literatura aos distribuidores:

Rua Latino CoelhO', 57 - LISBOA

Outras distribuições NOVOLANDIA: APISERUM

SANTA - ESTEE (confeitarias dietéticas), LAB.

PRODIREX,
.

etc.

GERMALYNE

N O V O L A N D I A· DEPA-RTAMENTO DlET�TlCA

444510$00

95605$00
59500$00
48960$00
35700$00
20650$00
11300$00
6600$00

278 315�00
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Marcelino Viegas

Duas obras de interesse

..ozer��

DAS
DE

�
y

FINALMENTE desapareceu o

«ferro de engomar»! Ano após
ano, por várias vezes, o plano de
)1Jctividade municipal incluía a obra,
que contvnuaoa a ser uma das de
«Sa111ta Engr¡kia» cá da terra.

Estrangulamento de uma via
com intensíssimo movimel}'l;to, .cau­
sa de múltiplos acidentes, o «ferro
de engomar», ali, na Estrada de
Pechão, viu finalmente o seu. tér­
mino. Acabou assim uma situação
nefasta, que tantos æcritos mo­

tivou.
Mais ·ampla e rasgada a estraâa,

espera-se que esta abertura não
seja a causa de mais acidentes, mas
antes os elimine e anule, conforme
ditou o sério propósito de uma obra
cuja execução coube ao actual Mu-.
nicípio.
Outro melhorœmenio que nos

apraz registar é o do começo da
construção das oficinas da Escola
Indus,frial e Oomercuü de Olhão,
como arranque primário do respec­
tivo edifício. Desde o infcio que o

estabelecimento está instalado num

edifício do ensino básico e nos in,es­
téticos e âeeconiortâvei« .«paVi­
lhões pré-jabricados», Desde sem­

pre a construção do edifício tem

represenitulo um do'S mais lidimos
e instantes anseiOs' da população
olhanense. H,oje, com um milhar
de alunos, mais e mais justificação
tem a construção total. Outras ter­
ras nos passaram à frente, sem .que
razões para tal. desG_orti'lUÍ!8s.ernqs.
A,gora, as o'bras 'ini<ciadas para a

construção das ofvcinas, se são ne­

cessárias também motivam um'

problema: o das distâncias entre
este e os outros seotores escola­
res. A solução única e eficiente,
aquela que podJe servir é, afinal e

só, aõa. construção do edifício 6109-
, colar.

Quarteira, Outubro, 1973

grão d'areia, partindo-se ...

Rua dos

·�-s­�'-' �,

Sapateiros, 219-1.° LlSIOÁ-2

DESPERTOU g.rande interesse o

que aqui escrevi sobre motori­
zadas - para mim, a forma de po­

luição mais endiabrada que conhe­

ço - e além de ,muitas pessoas me

terem jelicitœdo, o que digo com

1imodés,tia por serem muitos a so­

frer do mesmo mal, recebi duas
cartas de sincero e dedícado apoio
(J;O tema versœdo. Parece que o mal
é geroJ, mas podem ter a certeza,
para vosso consolo, de que não há
terra pior que Loulé, para isso.
Es,tamos at'1:avessando uma cri­

se de falta de resp.eito pelo nosso

semelhante que é vroduto de uma

deficiência de formação cívica, %as­

ça ela %a família, %a escola, no

camupo de futebol, .na prÓ1Jria socie­
aaãe Él esta ,crise não se resolve
com mediJdas repressivas, multas
ou. 'Processos, ,porque é quase geral.
A tropa ainda atenua um pouco

este mal e se o faz é pO.rque ali se

aprende um pouco de discipJina.
Na vida paisana, o pior que temos

hoje é justamente essa falta de dis­

gjplina. Não há respeito pelo mais

velho, .pelo mais carecido fisioa­
mente, .não há o aGœtamento devido
ao melhor esclarecedor e, segundo
tenho ouvido contar, as próprias
professoras se lamentam de que os

miúdos estão l1'ecalcitrantes, indo-
máveis e provocœdores. ._

Eu sei de uma professora a qúem
um dos alunos saiu da escola para
a rrua, foi ,buscar duas pedras e

começou�fiâ-la:-<�á

para o pé de mim, ve.nha'>. Outro,
a quem a senhora fez ver- que ia fa­
zer exame e, por isso, devia aoparar
um pouco a'S melenas que ·lhe ta­

pavam os olhos, foi contar ao papá
e este, enche.ndo-se da vaidade de

ter um menino «cabeludo» ainda

foi interpelar a professora dizendo­
-lhe: «o meu filho anda como eu

quero e a' senlwra não tem nada
com isso». Note-se que a senhora

apenas lhe disse em to.m de conse­

lho: «não achas que ficaria melhor
não ires para o exame com essas

. guedelhash.
Isto é o cúmulo. Mas, voltemos

às motorizadas.
Falando. co,m um agente amigo

da P. S. P. que me descrevia o que
passam com os rœpazes que gos­
tam de «escœpes abertos» e de da­

rem voltas arreb-£cocadas junto aos

lancis, (J;O que eu obtemperara que
um «stop» bem organizado decer.to
daria resultado, i1'llformou-me que
o desresveito é tanto que eles não

hesitam em atro:velar o polícia que
se interponha na sua frente (facto
que já se tem verif1Jcado) e fo,gem
depois %a motorizada.
- Eles fQgem e como é que a

gente os identifica ji - pergunta­
va-me o agente.
- Eu, não sei mas penso que,

s.e vocês um dia - que deveria ser

um s(Í¡bado - pedissem ,ao Coman­

do para fazer um stop a sério e

com vários agentes, vindos mesmo

de Faro, a lição serviria, não para

sempre, mas ,pelo menos por alguns
dias. E «enquanto o pau vai e vem

folgam as costas».
O agente ,dizia.-me que já têm

feito vários «stops» e pouco resul­
tado têm ti1'l1Jdo.

- Mas ;¡¡amos lá. Quando há uma

série de assaltos, vocês não cOIMe­

guem descobrir, embora com al­

gum trabalho e uma acção persis­
tente, esses elementos ji Pois agora

J_aziam_UJJl,fJ, bajilj,g,Lamanhã outra e

isto tinha que entrar %a devida
ordem.

E,le retorquiu que era difícil, pois
não dispõem de veícuilos mais velo­

zes que as motorizadas e que os

prevaricadores são muitos; enfim,
lá justificava as <dificuldades da

operação.
Deixei-o e quando regressava a

casa, vinha justamente u.ma se­

nhora a comentar que «o malandro
do polícia, ainda Jogou uma 'Patada
ao .meu marido, mas que ele se des-

viou e fugiu». E ia contando à
outra que o marido gostava de an­

âar depressa, a motorizada ajuda
e que .ninguám tem nada com o

barulho que ela faz.
Por acaso, vinha falando com um

amvgo, da' minha conversa com o

agente e este disse�me,' « Veja lá se

a c01llVersa não vem a propósito».
Mas então, se a polícia não dá

· conta por falta de meios, porque se

: não tema neste país, por meio de
cartazes, pro'Paganda, avisos nos

jornais e em outros meios de'comu­
nicação, uma campanha bem orga­
nizada no sentido de chamar a

atenção do ,condutor da m'Otoriza­
da nesse sentido ji
Porque é que se faz então a cam­

panha da Segurança Rodoviária e
não se fala destes desorientados
que -enténdem que, por terem uma

motorizada, sõo donos deste mun-'
do e do outro '!
Porque é que um condutor de

automóvel, se tem o azar de lhe
· cair ou se avariar o tubo de esca­

pe, está suje'Ílto às regras do Oódi­
go da Estrada, e os das motoriza-

·

das têm liberdade para fazer o que
, querem? Porque sõo em mator nú­
mero'!

Porque é que se brama contra a

poluição, se censuram os que ·dei­
tam um fuminho para o ar e se

· permite que os .nossos ouvidos se­

jam poluídos e arrasados pelo es­

trépito dessas máquinas infernais Y
P01'que é que se não inventa uma

; insvecção ,das motorizadas, para
'não permitir que se vendam· má­

qui%as barulhentas que destroem

·

os nossos ouvidos, criam depres-

Maria Armanda

sões nervosas e arrasam o nosso

sosseqo t
fie, em_ todos os países civiliza­

dos se consegue obviilr a este mal

-que é genuinamente 'português­
porque nãó havemos 1'11609 de d'Ílli­

genciar ser, ao menos, um pouco
mais civilizados '!

R . .P.

Um produto da rede distribuidora PUUlUH
DEPOSITOS- F�RO telef. 23669 -TAVIRA tetere, 264-. LAGOS telet. 62287

PORTIMÃO·telef. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09
_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO F�NTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233·Teleg. Teol· Telel. 45306/07/08/09 . Caixa Postall S. 8. de MESSiNES· Algarve - Portugal

ExposiçãO de pintura
oa Balala

N-ostalgia da praia
,��;!._,,,,,::.:-._'<:.i��� �;�";;;_, -�,.,.__ • ...:..!����..�

pela vidraça escorre, lentamente, urn fio louro
do Verão
na sala, ao fundo, reposteiros. semt-cerrades
de luz-
urna jovem, cabelos escorreitos sobre a tez opaca
do silêncio
adormece, as pálpebras húmidas, bocejando o tédio
do tempo
entrementes, vaga alterosa ruge e espumando
de raiva \
abate-se, com fragor, sobre os queixumes nostálgicos
da praía
à esquerda, alguém conta, molemente, histórias
de eleições
à distância, um par caminha, longamente, enlaçado
de beijos sussurrantes

hã 'q���'p���� ��n"h'o�"à'ii�ha;'is���do"� ii��ão'"
de modos paulatinos

���i�,'�r�ia�d�:' ;;'''ai�' ãigido"q�� 'b�i��, "��p�r�" as palavras
de encontro à surdez
absorto, nesta fOlha, eXiprimo o meu desejo
de amar

.

- o horizonte sem fim; a saudade
intransponível; o voo rasante da ave;
a música saindo do chão ao compasso
soturno, cadenciado
dos pés fechados... mãos estendidas ao encontro da... -

a vida,
metamorfose
e ocaso

pontualidade,
e vertigem
- vaivém de

.Nottcles de LOULé
Peter Ni'jinsky, artista nascido

na Ohína e educado na' Europa,
expõe pela terceira 'Vez em Portu­

gal. A maioria das suas exposições
quer índívíduats, quer colectívas,
fê-las no Brasíl, onde víve desde
1962; depois de ter estudado em
Berliim, Viena e Londres, Agora,
em ALbU!feira, Peter Nijinsky inau­

gurou, no Hotel da Balam, a sua

terceira exposição efectuada no

País, e patente ao público até :U
deste <mês, na' qual figura;m retra­
tos de personalidades conhecidas,
de uma origínaãídade invulgar.

Â fu•• ta sem posto
de legilto Civil

DURANTE muitms déOC1id;a;s con-

tou a Fus,eta com o 8'eIU poeto
de R'egis,to Oilvil, ev<£tandlO-S61 mssim,
em muitOIS casos, a deslocação à
sede do co.n()l3i�ho com. to'do'S' O'S pre­
juízo'8 (de .ternp'o ,e dinheiro) qwv
tal œeterminJava. Etta de eætrema
utilid¡ad¡e para dois, actos por que
todo o cidadão está abrœngido·: o

registo de nœs.ci.mento e a partici­
pação de óbito.
Nos últimos 80 anos foi dJedJi;ca­

do res!ponsáVil3il pelo 8'erviço, o sr.
Costa Teixeira, considerada figura

.

-de ''[Yl'ojessór prr.imWriO.
-

-

Numa terra com as oa¡raateris'ti­
COÆ dia Pueeta, lœoto ali4s oomum

aos m!eio'8. rurais, 08 acto« do Re­
gisto a.Ml, diada a dificuZdœdJ.e de
concentrar as testemwnbas, eram

jeitos quando reçreseaaxum: do'S
seus traõoihos, o que, no COO0 da
pesca local, acontecia pela noite
fora. Oitamo'8 este facto para re­
ferir quanto o ajl1,dante do posto
do Registo OMl era '8olicitado nas

horms do seIU metr1eDk£o repoUso.
.

POiÍ!8 bem, com a repartição fun­
cionamdo na sUa ·cœsa e um Vil1J&tO
traba�ho de ,escrUuração, o ajudan­
e-rnfto tinh,u;-nem t,em -iJii;r;e$fo-a-

.

vencimle11Jto e aquele qUe men'8ail-
.

mente recebia, produtos dos .emo­

lumentolS, ficava num quantiltœtivo
m,ensal, l}'l;UnGa 8Uper.�or a 20$00.
Quamia ÍI1'ri'sória na realidade.

O pedido de exomeração ibJ;s fun­
ções do ajudante do, posto do, R,e­

gisto OMl �evou à n6lce8'8tidml:e ae
se pIl'ocurâtr quem o suos:(i;tufs'8;e.
Perante tœo «alioi;ante» vencimen­
to, não foi possivel arranjar um

único mártir. F.elizlYn,ente que aoS

pessol(J;s já começarœm ta ent,emd)er
qUe o aviltamento do trrabalho in­
telectual não pode nem· deve conti­
nuar.

Gorados OB esforços para o preen­
chimento do· cargo, optou-se por
uma 'so�ução qUe não prestigia O.

. Ministério, nem 8'erve os int·eres'8'e8

i de uma populaçÕ;o e8'tinwada em

I 3 000 almas. Oomo. 8'e os (J;8SlUnto'8

1 pudessem ser conduzidos desta for­
i ma! Agora, qwem preCti.sar '(Jj[.go dJo

I p.osto.
do Regi'8to CiViLl Mm que dJes­

. locaJl'-.s;e à C011!8ervatória a Olhão
Olaro que, se houViesse Wma_ rm.ri�

I �iç�o jus,ta e hotliesta,' não Sieria
'd1fíml encomrar quem des·empe-
nhmss'e as funçõeoS. E8'Soe o úmco e
viável cœminho qUe exigiàQ às en­
tidadæ privadas, tem de ser segui-

I
do pelos. 8Jerviço'8 públicos: a justa

� retribuição ta quem t'rœbœlha. No

I fundo, ,e8Sa é a gran<h3 questão· qwe
I envolVie este tris,te e indooejável
! caso do 6I}'l;cerramento do pos.to we
I Reg.isto Oivil da Fuseta.

Armozél18 Preciso
Agente para trabalhar

colecção de Malhas e Fios,
Zona compreendida em to­

do. 'o Algarve,

Resposta a

ao n.O 17107.

este jornal

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.a de adquirír os seus

fios de Tricot na firma

Geórges

TRACTORES FORD
VENCEM MOTOLAVOURA 73

João' iLeaJ

TINTAS d!lKCELSIOal!>

Confraterniza ,ãO
de

. antigos militares
do B. I. ,
Realiza-se em 18 do próximo

mês, em Lagos, o 4.° almoço de
conf'raternízação dos sargentos e

praças que prestaram serviço no

Regimento de Infantaria 4, de La­

gos e Batalhão Expedicionário do

Regimento de Infantaria 4 aos

Açores, nos-anos de 1940 a 1944.
, O programa é o seguinte: 11 ho-«,
ras, concentração junto da estátua
do Irufante D. Henrique, em La-

. gos: 12.30, romagem de saudade à
cidade de Lagos; 1,3.30, almoço, al­

.

gures na cidade de Lagos.
As adesões devem ser comuni­

cadas para Camído Baptista, Rua
,B, Lote 9, 1.· C, Bairro do Casa-
linho da Ajuda, Lísooa-B.

.

S-ulinas
Bem situadas e de bom

rendimento, vende-se.
Dirigir ao. apartado

2S - OLHÃO.

ATÉ 31 DE OUTUBRO
NO RESTAURANTE DO CASINO;ÀS 23H. E 1 H.

GRUPO C'M/14ANOS

O ESPECTACUlAR DUO

SÉRGIO WONDER
&. MADV NELSDN

SURPREENDENTE

AMBROISE
O BALLET

DAYGO DANCERS

E·O CONJUNTO DE
.

MARIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA OE MAQUINAS-Acesso livre a mI de 21 anos

SALA DE JOGOS- DIARIAMENTE DAS 17 As 3 H.

PEN INA TI f (0082) 23141

el
'

C..O
_

,._" .'

� CASINOS DOALGARVE

FIOS PARA TRICOT
- A. NETO-· RAPOSO, -LDA.··

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Me'trl;l)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Após renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73, além
de ter sido a única marca a colocar três
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro
Seixas. no seu tractor Ford 3000.

Concessionários de tractores FORD
/ .

FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telef. 23061/4
Filial em Portimão - Largo do Mereado de Gado - Telel. 22107

1
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sente, em representação do delega­
do distrítæl do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência, o adjun­
to sr. Pereira Monte�ro.

O terna principal da reunião foi

o dos horários, sujeito a anímada
controvérsia entre os representan­
tes do comércio algarvio, a quem,
parece, deveria ser dada maior

participação na escolha dos 'horá­
rios e classíñcação e integração de
cada organização comercial nos ti­

pos de actívídade em que o comér­
cio se pode subdívídír. Os comer­
ciantes estão empenhados numa

justa dígníñcação; para tanto ne­

cessítando que 'surja, tão rapida­
mente quanto possível, a regula­
mentação das várias actívídades
comerciais previstas pelo Estatuto
do Comerciante. Unanimemente, e

por proposta do presídente do Gré­
mio de TaNira, Vila Re8!1 de Santo
António, Castro Marim e A,lcoutim,
foi deliberado enviar ao 'secretário
de Estado do Comércio um telegra­
ma, no qual os 'comerciantes al­

garvíos solícítam que seja abrevia­
da a publicação de t8!1 regulamen­
to, cuja existência foi reputada de
absolutamente índíspensável, tendo
em vista a necessária dj.gnificação
de toda a actívídade 'comercial,
qualquer 'que seja a sua dimensão.

Seguiu-se um almoço num em­

preendimento turístíco local, presí­
dido pelo representante do deleg8>­
do do I. N. T. P., ladeado pelos
srs, Joaquím Manuel Cabrita Neto,
Daniel da Cunha Dias, presídente
do conse1ho geral do Grémio; Fer­
nando .Allves, da direcção da Fede­

ração; Santos Carmo, .presídente
do Grémio de Tavira, e que teve a

pærtícípação de todos os dírígentes
gremíaís e de- representantes da

Imprensa. -,

Usaram da palavra os srs. .san­
tos Carmo, Daniel Dias, Manuel
Grade, presidente do Grémio de
Portimão; Ventura Manitada Cruz,
presídente da assembleia geræl do
Grémio de Olhão; Baptista Cor­

reia, do jornal «O Expositor»; Filo­
meno Marinheiro, representante de
Vila Real de Banto António na di­

recção do Grémio anfitrião; Ofir

Chagas, dIrector do -nosso prezado
colega «O Tavira»; Cabrita Neto,
que síntetíaou a posição da Fede­

ração a 'que preside e se colocou à

disposição dos organismos :federa­
dos para a tentativa de resolução
dos seus 'Vastos problemas e, final­
mente, o sr, Pereira Monteiro, que
prometeu :fazer-se intérprete junto
do delegado do I. N. T. P. de tu�o

PRIMÁRIO

PREPARATÕRIO

Foram criados os seguintes pos­
tos de recepção oñcíaís do ciclo

preparatórío TV: Alte e Salir (Lou­
lé); Alcantarilha e Pêra (,Silves);

Cachopo e Santa Catarma da Fon­
te do Bispo (,Tavira) e Vila Nova
de Cacela (ViJa Real de Santo An­
tónio).

MODte Gor_o
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao

n.v 16602.
.

NOTO//fNIIA/
cCULLDCHŒD

CAMPEÃ MUNDIAL DE MOTDSS"AAAS

Vende-se
Motor Deutz marítimo, de

235 HP a 600 RPM, em bom
estado de funcionam"Emto, po­
dendo trabalhar em fins in­
dustriais.
Trata: Empresa de Pesca

Ribamar, Lda., Av. D. Afonso
Henriques - Telf. 22438 -

Portimão.

Foi extinto o posto escolar misto
de Vaqueiros (Alcoutim), tendo
sido levantada a suspensão da es­

cola do mesmo lugar.
- A seu pedido, TOr1!Jm exonera­

das as professoras agregadas sr.··
D. Maria Vitória Silva dos Santos,
D. Josélia dos Prazeres Teixeira,
D. Madalena Gregório Jorge Guer­
reiro, D. Maria Luísa Santos Cur­
rito de Oliveira e Castro e D. Ma­
ria Carolina Correia Nunes da

Cruz, professora da escola mas­

culina de- Montenegro (Faro).
- 'Foi concedida a l." diuturni­

dade à sr.s D. Maria AHce Martins
Guerreiro Teixeira, professora da
escola mista de Bordeira (Faro),
tendo sido concedida a 3." às sr.·S
D. Ana da Luz Ramos Viana da

Costa, professora do 3.0 lugar da
escola masculina de Vila Real de
Santo António e D. Amália Aresta

Branco Torrado, professora da es­

'cola feminina da sede do eoncelho .

de Castro Marim.

TÉCNICO

Por 'conveniência urgente de ser­

-viço, foram nomeados professores
provisórias: do 1.0 grupo, nas Es­
colas Industríaís e Comercíaís de
Vila Real de 'Santo António e La­
gos, respectíwamente a sr.· dr."
Maria Adeíína Carril!ho Medeiros
Madeira Pinto e o sr. Eduardo Bar­
bosa Guimarães; do 2.0 grupo, na

Escola Técnica 'de Tævira, o sr.

Joaquim 'Lourenço dos Reis José;
e do 6.· grupo, na, Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, a 'sr."
D. Marília Pereíra Bernardino Ga­

-go Viegas.

às

uma arma eficaz
no combate

lesmas e caracóis

quanto !havia sído posto na interes­
sante reunião.
Além da entrada em vigor do

respectívo Estatuto, os partícípan­
tes activos da reunião, chegaram à
conclusão de que tais contactos en­

tre entidades com problemas ¡¡¡fins,
devem repetir-se, pois poderá ai
ser encontrado o meio mais direc­
to para a resolução uniforme des-.
ses mesmos problema'S.

L. H.

SOARES alfaiate
li 8X. C/M da Casa Lourenço & Santos, Lda.

r

I! Encontra-se ao elispor ele toclos os seus

Ex.:" Clientes e Amigos com as melho­

resJazendas, nas suas instalações na

Av. cla �RepúblicB, 166-2.o-F. - FA R O

Novas bem localizadas. Prôximo da Pram. Óptimas ha­

bitações com ou sem mobília. Local para comércio
3 amplas montras. Ái'ea 140 m2. Bom preço, local de

futuro. - VENDEMOS
,

.

.

Agência Comercial e Turística, Ldá.
Em MORTE 80RDO - Roa Pedro, Alvlres Cabral- relefona 2169

,

� Em VILA BEAL DE SANTO AlléNIO - RUI Te6fi1o Braga, D.D a9 - TlletoRI 311

São importantes os estragos que,
anualmente, causam os caracóis
e I esmas nas culturas, especial­
mente nas hortas e jardins.
Tem-se recomendado como meio
de combate a apanha manual, mas
as invasões são, às vezes, tão in­

tensas que este processo não
resulta.
Há, pois, necessidade de recorrer
a produtos químicos para vencer

as Invasões de caracóis e lesmas.

O SLUGAL apresenta o mais ele­
vado grau de eficiência· contra
estes parasitas. É de fácil aplica­
ção e preço acessível.

Slugal
um produto com a garantia
elBA-GEIGY à venda nos

estabelecimentos da especialidade

TINTAS cEXCELSlOlb

alimentação
racional

um impulso novo

na sua vida

Dar ao organismo o que ele precisa,
respeitar exactamente as suas

necessidades especrflcas, em qualidade
e quantidade; adaptar a satisfação dessas

necessidades às exigências da vida

moderna, promovendo o acordo entre os

alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos forn�ce, dia a dia, Isso

oonstltul, em toda a sua extensão, a
prática da alimentação racional.

Através do Gabinete de Estudos de Nutrição
faculta·s.e o estudo, planificação e organização

de Esquemas Alimentares,
adaptados ao seu caao particular, quer para
profilaxia, quer para normalização dos seus

probiemas de saúde,

Contacte o GABINETE DE ESTUDOS DE NUTRiÇÃO
Av. da RepúblicaA6 - Lisboa l*se mora em Lisboa. utilize o tel. 767141

/

O CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO TURíSTICA

E HOTELEffiA COM A COLABORAÇÃO DA ESCOLA

DE HOTELARIA E TURISMO DO ALGARVE VAI

REALIZAR NO HOTEL roCA DO COELHO EM

QUARTEIRA, COM INíCIO NO DIA 2 DO PRóXIMO

ms DE NOVEMBRO, UM CURSO ITINERANTE DE

HOTELARIA PARA AS SEcçõES DE:

RECEPÇÃO
PORTARIA

ANDARES

BAR

COZINHA

:MESA

ADMITE

ALIANÇA GRAFICA DO SUL, LDA.

Âvenida da Rep6blic8, 66-68

Telefone 73159 OLHl0

Reuniram em Tavira OS: dirigentes
dos Grémios do Comércio do Algarve

ESTE CURSO DE VALORIZAÇAO DESTINA-SE, A

TODOS OS PROFISSIONAIS DA INDÚSTRIA HOTE­

LEIRA.

Inscreva-se na Secretaría da Escola de Hotelaria e Tu­

rismo do Algarve, Rua do Letes, 32 em Faro - Tel.

22083/4, ou no Posto de Turismo de Quarleira.

Começa na sexta-feira
a�Volta ao Alearve,em 4ut()mõvel
�.
(Conclusão da 1." página) da Silva-Fernando Delgado, em

Morris 1275 GT; 37, ,Mário Costa,
em Alpine 160'0' S; a8, Tabaqueira,

. Artur Sousa-Pedro Pícão, em Dat­
sun 120'0'; 39, Camflo Píres-Carlos
Valente, em Opel 1904 SR; 40', An­
dré Martínho-Saravate, em Lancia
Fulvia HF; 41, TAU, Pedro Cortês­
-Teixeira Gomes, em Datsun 120'0';
42, Barbosa da Gama-João Anjos,

..""�,,..,'�"�"�"�"�'"
em Opel 190'4 SIR; 43, Schweppes,
Santinho Mendes-Luís Calarate, em
Datsun 120'0; 44, Pêquêpê, em Opel
190'4 SR; 45, Gemora.uto, Jotabê­
-Luís Faria, em Opel 190'4 SR; 46,
Pita Domingues-João Pedro, em

Opel 1904 SR; 47, António Roma­
neíro-Carlos 'Brito, em Mazda 818
C; e 48, Pires Teixeira-Ferreira
Caetano, em Alfa'Romeo 1,6.
Em 2 de Novembro, às 9 horas,

far-se-á a verificação dos documen­
tos no Estádio de Alvalade, sendo
o 'horário da L· etapa o seguinte:
Lisboa (,Estádio ALvalade), 12

horas; Setúbal, 13; Alcácer, 14;
Grândola, 14,20; Ferreira do-Alente­
jo, 15.20'; Beja, 15.45; Cabeça Gor­
da (1.. prova de olassiificação),
16; Mértola (2.· prova de classíñ­
cação), 17; Vila Real de Santo An­
tónio, 18.30'; Santa Rila

-

(3," prova
de classjñ'cação ), 18 ..50';. S. Brás
de Alportel, 19.,30'; !Estoi, 19.40';
Loulé, 20'; ,S. Brás de Alportel,
20'.10; Barranco do Velho, 20'.25;
Vale Maria Dias, 20'.30'; Salir (4."
prova de classificação), 20.32; Sa­
lir, 20'.55; Loulé, 21.10'; Almansíl
(5.· prova de clasífícaçãoj, 21.2,2;
Faro (delegação do A. C. P.), 21.40'.
A ceia em Faro no Hotel Eva

está marcada para as 23.30'.
Em 3 de Novembro' correr-se-á

a 2." etapa (Faro-Casino de Alvor)
com o seguinte horário:
Faro (Delegação do A. C. P.),

18.30'; Tavira, 19.10; Santa Rita
(6." prova de classificação), 19.20';
S. Brás de A'¡portel, 20'; Barranco
do Velho, 20'.15; Vale 'Maria Dias
20,20; .88!lir (7,' prova de classifica�
ção ), 20'.22; Barrocal, 21.10'; S. B.
Messínes, 21,15; Arade (8." prova de
classíñcação), 21.25; Silves (9.'
prova de classíêícação j , 21.35; Sil­
-ves, 21.40'; Portimão, 22; Lagos,
22.20'; Carrapateira (10'." prova de
classíñcação), 22.55; Castelejo (11.'
prova de clæssificação), 23.0'5; Vila
do Bispo, 23.20'; Lagos, 23.45.
A última etapa, em 4 de Novem­

bro, tem o seguinte itinerário:
Portimão, 0'0',0'0'; Lagoa, 00.0'5;

Silves (12.· prova de classi:ficação),
00.15; Arade (13,' prova de clas­
sifi'cação), 00.30'; Messines, 0'0'.50';
Sa�te, 01.0'0'; Nave do Barão, 01.35;
SalIr (14.' prova de classiificação),
0'1.45; Vale Maria Dias, 0'2.00; Bar­
ranco do v,e1ho, 0'2,0'5; S. Brás de
Alportel, 0'2,15; Estoi, 02.25; Lou­
lé, 02.40'; Arade (15." prova de
classificação), 03.10'; Silves (16.·
prova de cla'Ssificação), 03.25; Sil­
ves, 03.30'; Lagoa, 03.35; Casino de
Alvor, 0'3,50.
A !fixação da'S classificações ofi­

ciais é feita no Casino de A,lvor às
18 horas e a entrega de prémios
no jantar no mesmo casino, às 20'
horas.
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mente da Silva-José Jordão, em

Toyota 120'0; 3'4, Bonvíno-Collorañ,
em Fiat A'barhh 180'0'; 33, TAU,
Fausto Carello-Luigj Valle, em

Opel 190'4 SR; 34, Jean Taibi, em

Peugeot 30'4; 35, TQfa�G. M., Jorge
Carwalho-Manuel Silvério, em Opel
190'4 SR; 36, Tahaquei'ra, Nogueira

(Conclusão da 1." página)
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ne88a altura 08 Bstaâoe Unidos es­

tavam precisamente a ,enviar ma­
terial para alimentar outra guerra
no Médio-Oriente! Com a agravan­
te de estar envowvdo o

-

nome de
Kissinger nos acontecimento8 que
precederam. o deflagrar do rcon!lito,
pois precisamente o corns.elheiro
americano visitara as capitais ára­
bes e israelita poucos dias antes
das coisas azedarem. Será que o

«pactfvst-a» Kissinger envoIveu os

Estados Unidos numa guerra que
pode vir a traneformar-se noutro
Vietname li Ou, que, pelo menos,
não pôde evitá-la? Será cedo para
o saber, mas não há dúvida de que
tanto a América como a RÚ8ISia se

encontram âe no,vo ·em camq¡08
opostos numa guerra que ameaça
prolongar-se e que apresenta gra­
ves riscos de se alallgar a mais

países além âos já directamente
envolvidos no Médio-Oriente. Até

que ponto Washington e Moscovo
são r.esponsáveis, e po·rtanto tam­
bém Kissinger '!
Efec.tivamente, se a guerra ga­

nhou este cariz e esta violência
com tendência a prolongar-se e a

aumentar de internsidade, isso derve­
-se ao facto âe tanto Judeu8 como

árabes terem recebido entretanto
auxílio ãe grandes proporções em

material bélico de um e outro lado.
Aviões de ,combate, mísseis, blin­

dados; armamento de tipo ameri­
cano e soviéti.co estão a com'bater
no Médio-Oriente como se das duas

grandes potências se tratasse.
Por outro lado, são aiinda os ára­

bes que ameaçam o Oc-iJdente de
lhes reduzir, e cortar mesmo, to­
dos os fornecimentos de petr6leo
dando ·assim um decisivo significa­
do ao cO!fIJflito. E como. desta vez

há uma extraordinária solilZarie­
dade por parte dos árabes esta
ameaça pode pesar seriamente no

desenrolar do confli'to e no seu ,des­

fecho. 1!J l6gico, pois, que seja ainda
Kissinger, o «Prémio Nobel ,da
Paz» a enoabeçar uma tentativa

séria, em Moscovo, para procurar
uma solução·. O prolongamento des­
ta ,guerra que Moscovo e Washing­
ton permitiram e acarinharam tra­
rá consequências cat'astr6ficas pa­
ra o Ocidente, 'como se «se virasse
o feitiço contra o feitvceiro». Por­
tanto, quem embaraçou a meada

que a .desembarace.
Per,tence agora aos dilplomatas

consegui-lo se ainda forem a tem­

po, po'iJs a «ocasião també:ln faz o

ladrão» e quem sabe se esta guer­
ra não agradou a algum dos con­

tendores,
Mateus Boaventura

I

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a .Redacção deste

jornal.
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TURISMO NO ALGARVE
f NO MUNDO

Portimão
cidade em fe�la HabitaçãoRendimento

A HOTELARIA É UMA PROFISSÃO FASCINANTE E

INTEGRA-SE NUM SECTOR DE ACTIVIDADE EM

FRANCO DESENVOLVIMENTO

Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro
em propriedades
construídas

por

(Oonclusão da 1.·· página)

ta, que se pintem os bancos dos
jardins, construa um pælãcío da
Justiça, um quartel novo para os

Bomoeíros

Que se faça um cinema, onde se

possa compreender o teatro, a mú­
,sica e o 'que é cultura.

Agora que a cildade está. em fes-
-

Ult, que se rome maior o hospital,
que se abram os oamínnos para
o mar e que o seu porto seta um

porto. Que se construa uma escolia.
i:IJJdustrial e comercial, mam esco­
la, maís índustría! e mais comer­
C�!lI1. Que os transportes colectivos

. apareçam, para que a cidade se

'agrupe, para que o longe se torne
perto. Que 'Os camínnos para o Ji­
ceu seriam somente carndnhos e que
o mar seja apenas a estrada onde
os barcos navegæn, para que estes
dois trajectos se i1dentilfiquem.
Que se rubram os parques de es­

tacíonamento, para que a crdade se
.ltberte e Ique se apoiem os guardas
'nocturnos para que a noite seja
noite.

kgora que a ciidaJde está em fes­
.ta, que as velas se tornem mats
: s�gniificativais, para Ique a leve 'bri­
sa as empurre para as rotas da
verdade e da certeza. Que ia. feilra
se reaãíze um pouco mais além,
'para que o aglomerado popuâacío­
nal, que nada tem a ver com a fei­
ra, durma tranquñamente para sa­

rar algnms males.

Que Portimão receba todas as

realidades a que tem. díreíto, como

grande cildiaJde que é. 'Que se cons­

trua o -deseJado parque iIl!fanitiI,
porque vejo gente pequena demais
na rua e a scrrír. Que o pavilhão
gímnodesportâvo passe para 'res pá­
ginas da rua, para que os jovens se

tornem mesmo jovens.
Agora que a cídade está em fes­

ta, que o IPo,rtfmonense seña um

pouco mais de Portimão e que se

forme com a pureza e 'elegância
das 'grandes colectívídades, porque
em 'Portimão existe muita gente
com inteligência para dtrligir e o

clube agora até tem alguns,
Agora 'que Portimão está em fes­

ta, que não se remexam as cíneas,
apenas com a ideia de avivar o

calor.

coordenação de João Leal

J. PIMEI�TA -CURSOS ne HOTELr\.R;IA.- E���

QU.A!RTEIRA
À 'Escola de Hotelaria e Turismo

do �garve organiza no próximo
mês em Quarteira cursos de aper­
feiçoamento ministrados por bri­
gadas itinerantes e destinados aos

profissionais que traoalharn naque­
la zona.

As inscrições podem ser feitas
na Escola de Hotelaria e Turismo
do Algarve, em Faro ou no Posto
de Turismo de Quarteira.

A ESCOLA DE HOTELARIA'E TURISMO DO AL­

GARVE DA UMA OPORTUNIDADE AOS QUE TRA­

BALHAM E QUEREM FREQUENTAR UM CURSO

ORGANIZAÇ,AO S1tRIA DE SóLIDO PRESTIGIO

Pois. . . Poisl

CLIENTES SATISFEITOSMIL8

17 enos ao serviço clo público,_...-_--'

NOVO C�MPO DE GOLFEINFORMAÇõES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês -de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - 'I'elef. 24332

AGENTES EM TODO O PAtS

Vai adíantada a construção do
campo de golfe da Planal, na Quin­
ta do Lago, o qual ficará sendo uni
dos maiores da Europa, com 27'
buracos.
A inauguração está prevista pa-

"

'ra Outubro de 1974.

VÃO INICIAR-SE CURSOS NOCTURNOS DAS SEC­

ÇõES DE: COZINHA e MESA

o ministro do Interior
visitou Faro I S. Bartolomeu de Mussines

RADIOLOGISTAS AMERICA­

NOS NO ALG""RVE
Esteve no A'lgar,ve um grupo de

,150 radíologístas norte-ameri:ca­
nos, que em Madrid partlciparam
num congresso internacional da es­

pecialidade. Para a visita a Portu­

gal fretaram um :<Boeing-707» dos
TkP. O objectívo era o contacto
com uma região de grandes poten- .

'cialidades turísticas. Na quarta:'
-feira seguiram para Lisboa e de­

pois para o rFunchal, após o que­
retomaram aos 'Estados Unidos da
'América.

-

No, decurso das deslocações, os

radiologistas efectuaram nos hóteís
em que ficaram alojados, sessões'
de estudo privadas sobre assuntos
da sua espeçialidade.

Para info�ões e inscrições dirija-se à Secretaría da

Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, Rua do Le­

tes, 32 em Faro - Tel. 22083/4
(Oonclusão da 1.· página)

guarda de honra, seguindo-se üma
sessão de traoaãno 'em que foram

tratados ímportantes problemas de

aidnllinWstmção e politica.
A tarde o mi'IllilSltro e a sua comã­

tiva di;ril:gira;m-'Se' a S'. BartQlomeu
de Me&Sines OIDIde no I!iJrrrl:te da fre­

guesía o min:iJstJro foi CUJIIlprimreilJ¡­
tado pelo presidente da Junta e ou­

tras índívídualídades da vüa. Pelas

rU!aJS viam-Se mustas bandeíæas 'e

das ja!lllE�1a;s daJs casas pendiam col­
chas 'e outros O!'llI8JIIlIOOtOts. A che­

gada dia. 'comitdNa !llli!lld1sItertilal úIU�

viu-se uma salva de foguetes e

moæteíeos,
O md!ndJsl:tro passou em X'evi¡gta ia.

gualI1da de honra, ,coll1Jst:iltJudda por
uma; deiputia.ção dos Boersbeéros Vo­

lul11táTi!os de '.Si'lrv,es, apôs o qUJe se

di;r:iJgiu para o eddf.iciQ da JUIllœ de

Freguesia. .

A entrada, descerrou

uma pll3lc:a, onde se fuJz lI'eferêIllcia
aQ DeOl1eto-Led n.O 88-73, de 2 de

.l.VúaJrÇQ, q\1te 'eIevou Merssmes à ca­

tegoria de VIiJia.
<Reali'zou-,se 'em ,seguida Il1J() sa­

lão nobIle u� sessÍÍJo sol�, 'a qU!e
presidlitu 'O moSitro do Ilnrtlerlior, la­
deado pelo eng. Lopes 'Serra, sr.

Carlos da Silva Pinto, presidente
dá Câmara Municipal de -Silves,
br�gadeiro Eurico dos Prazeres,
comandante territoria'l militar do

Algarve, e Francisco Vargas Mogo,
presidente da Junta de 'Freguesia.
No Urso da p'ailiavra, O priesroente

da Juma s'audou o æ-. Gœlçalws
Rapazote e referiu-se ao júbilo da
terra pela sua elevação à categoria
de v�j,]¡a. gu:'aiIllde 8lspiireçãJO' die S.
Bartolomeu de MæsilllJes qUie daJta­

va de !há CeTlca de 60 aiIllOS. [)i¡;¡1se

ainda que a valorização da sua

telTa œm. sido uma dials CO!llIStaJIlJtes
dos ;seus habitantes, M longo OOS

váTiaa 'gera¡çõe's, re que la elevação,
agom verif,Lcada, cQIl'II1e'Sponma à

Clonweti,l')ação desstelS esforços.
O mdinirstro aludiu à sua a:l.eguia

em partd-cipwr em tal f,esta, e disse

que o Governo teve a opo�d:adJe

de aJpI1eci:aJr e ,trail!lSlfOrInla'I' em. rea­
Iídade o anseío das gentles meesí­
nooses.

O plI1esiderntte da JUillta de !F'æ­
gur� entregou ao, mi!!1JhsJtro uma

SJalMa de præta, ,como testemunho
de lI'econhecimento de toda a popu­
lação die M!essmes e o membro do
GOV'eil1IliO tf!ez..¡J!he ,entI1ega de :UŒU IPeII'­
gamíœho com 'al reproduçâo do
texto do decreto que eleva S. Bar­
tolomeu de M,essmes à œtJegorm de
vüa. ,

Ainda no salão nobre da Junta o

ministro do Interior descerrou uma

plaea comemorativa Ida rvisi,ta.
MJajrs tarde, Il'ealizou-se !Ili() Oine­

ma João de Derus uma sessão dn­
(!1ail1te a qual usaram da palævra; o

presídeœte da Câimwra Mnniolipw de

FACTOS E IMAGENS
nas âesejoeos de passar umas ho­
ras, sozinhos ou com as famílias,
num sítio que, pela frequência,
muito faz lembrar uma cOiJ'ICorrida
feira de pro(lJínc-£a, tarmbém pela
aburvdôrvcia de imstolaçôee de co­
mes-:e�bebes que se lhe notam jun­
to j. entrada,

(Oonclusã9 da 1.· página)
b'Ím noutras ruas per-£féricas ou

nas de maior normeœda do centro,
como as de Oxford, Groecenor, Pi­
cad'my, etc.
uma das nossas mianhiis livres

levou-nos 1fJa'T1a os laâos da Torre
de Londres, irlJa qual acabámos por
entrar, hesitando wm ![louco, deviido
à necessidade de ratear o tBmpo
disponível, entre a ,visi¡ta ao velho
crue,ador que ali prex1imo nos ace­

nava do seu ancoradouro rvo Ta­
misa e a «ofuscante» perspec,tiva
da mirada às Jói,as da coroa. Optá­
mos por estas últimas, para o qwe,
um tanto 'contravonta.de, nos inte­

grá,mos na s;erpenteante bicha' em

cujo ,começo wm esdarecedor aviso
nos notificlWa de que nela teria­
mos de «v,iajar'i> durante m'oo h'o­

ra, até chegar a nossa vee. Decor­
rida a meia-hora e comprado o bi­

lh,ete, de valor oorres.pondenJte a

seis escwdos, demos 'entrada no ere­
vador que nos levou .:i eSlfJécie de
metálica caixa-forte, rodeada de

adequado disposit'i.vo de segurOJl'l,Ça,
onde, finalmente, nos foi facultada
a apreciação dos pesados bastões,
cepfrio8�··,âiiiâemã8;··êoroœs·e outros
atritutos die pra'f1a, ouro e pedra­
rias que constituem o real tes;ouro
ilnglês. Quando ,a massa de visVtan­
tes se aproximava das mtrinas que
contilnhiam as coroas, parte mais
chiam,ativa e valiosa do tesouro, re­
gistlWa-se nela certa efervescência,
-traduzida rem murmúrws e excla­

mações admirativas, a ,qual parecia
ser estimulœda pelos guaTldas die

s-erviço que, em voz bastante for­
te, ,diz,iam ao público para abre­
viar a passagem naquela .área, tail­
vez 'para e:mtar aJuntamentos que
torna8s6lYn d�ficil a no,rmalieaçœo
das e.ntrOJdas ,e das saídas. �

N o exterior, jutl-to ao'S !1nUrOS das
velh'Œ8 torres que haviam servf)do
de prisão a a�gurp,as renitentes (ou
inconvenientes, para O'S mandões
da época) ce�ebridades de outros

tempos, os gwardas, com sua esqui­
s*ta indumentária vermelho-negra
em que sobressaía o não menos 'es­

quisito chapéu, esforçavam-s;e po,r
reunir as pessoas em grupos, aos

quais, depois, 'ex,plicavam determi­
nOJdas passagens da hist6ria l�ga­
das ao s¡Uo ond-e se enoontrlWam,

...I
reoebendo no final, dis;farçadamen­
te, as gorjeltas entregues pelos
mais ag,rC1JdJecidos.
A inevitável meia hora de pBr­

m.anência na bicha deixa-nos cal­
cular o elevado número de péssoas
que diariamente visitam a londrina
Torre, número em que se integrarm
inqles'es da provfmcia ou da cidade
e sobretwdo estrangeiros, atraidos
uns pelo brilho das jóias, outros
pelo mistério que se evola dos lu­

gares e coisas antigQs e outros ape-

SifVrelS e o mãníetro do iTn1JeriQtr
No ¡fmaJ da V'Ílsita O' dr, GoŒ1çal·

ves iRlapazo:te ,inaugulI1ou a nova 1!lu�
mínação lelé-ctI'lca da ��eII)!!da João
de Deus.

Neto Gomes

C. da R.

MOIIADIA
VENCE-SE qualidade Philips

merece serviço PhilipsVeDde-se
De boa construção com

área de terreno de 3, 400 m2
aproximada, '250 m2 de área
coberta, boa situação e vista
de mar.

Trata o próprio na Rua
Bartolomeu Dias n.O 59-
Armação de Pêra.

3000 mQ de :terreno, situa­
dos ma Manta Rota.
Aceitam-se propostas em

cart¡:¡. fechada dirigidas a Fili­
pe Pereira Ratinho - Sítio do
Buraco - teleifone 95154 -

Vila Nova de Gac�la_

fe�ero�õo �e Municí,ios �o Disfrilo �e foro
- - - -

(Electricidade)
AnCinclo

DELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, 'SARL

EJI.JElCTRIFI!OAÇkO DOS LUGARES DiE AGOSTOS, CANAL,
CHARNECA, GORJôES, (P:A.LHAGUEIRA, PÉ DO CERRO,
POÇO DA'SILVEIRA, SANTA CATARINA E VALA:DOS,
DA FREGUESIA DE SANTA BÁRBARJA DE NEXE, 'E VIR­

GiLIOS, !DA FREGUESIA DE FARO ('SÊ), CONCEJ.LHO
DE FARO

Vende-se ALGARVEALENTEJO EBAIXOPARA o

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - FaroFliat 128 - Familiar -

nava. Vende particular.
Resposta a este jornal

ao m.O 17097_

Torna--se público de harmonia com a deliberação do Con­
s�lho de Aâministração da Federação de Munidpios do Dis­
trito de Faro, tomada em sua reunião de 27 de Setembro de
1973 que, na sede da Federação, situada no edilfítcio dos Paços
do Con'C�ho de Faro e perante o Conselho de Administração
se procederá à abertura das propostas para arrematação da
obra 'em epígrafe, na primeira reunião que se realizar decor­
ridos que sejam vinte dras a contar· do dia seguinte ao da
puiblicação deste anúntcio no Diário do'Governo.

As reuniões realizam-se na segunda e quarta quinta-feira
de cada mês, pelas 16 horas.

A base de licitação é de

A caução provisória é de .

PHILIPS

Comparticipações
Casigás-Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Teófilo Braga, 27 - Telef. 139

Agência Cidla

AViSe

Foram ,concedidas as segui'ntes
comparticipações: 27 300$ à Câma­
ra de Vi:la do Bispo para repara­
ção do caminho de acesso ao cemi­
tério daquela vila; 4600$ (refor­
ço) à Câmara de Olhão, para pa­
vimentação da rua d'O Dr. António
José de Almeida; 1425000$ à Câ­

mara de Alcoutim, para a estrada

municipal n.O 508 (construção do

lanço da estrada nacional n.O 124
à rrbeira da Foupana), 3." fase;
633 700$ à Câmara de ALbufeira,
para o 'caminho municipal n.O 1352

construção da estrada nacional n,"

270 (próximo de Purgatório) à es­

trada municipal n.O 524, 'em Aldeia
de -Matos, 1:." false; 408700$ e 150
contos (reforço), à Câmara de Ta­

vira, respectivamente para !lIbaste­
cimento de áJgua de Santa Luzia e

'para a estrada municipal n.O 514-2

(reparação), da estrada municipal
n,O 514, em Santo Estêvão, a Tavi­

ra, 1.n ¡fase; 134600$ (reforço), à
Câmara de Castro Marim, para o

,caminho municipal n.O 1060 (cons­
trução do lanço entre a estrada
nacional n.O 122 e Corte de S. To­
mé), 3. n ¡fase; e 514 5oo!f à Câma­
ra de Loulé, para o caminho mu­

nicipal n.O 1088 ,construção do
lanço entre Cortinhola (estrada
municipal n.O 503) e Azinhal, L"
fase.

3875300$00
96882$50

.A1vará exigido - O concorrente deve estar ins(!rito 'como

empreiteiro de obras púibllicas na VII categoria, 3.a � 8.a subca­

tegorias, e na classe 2 A ou superior estabele'cidas pelo regu­
lamento do Decreto-,Lei n.O 40632, de 30 de Maio de 1956

(quãndo a base de licitação for superior a 2;50000$00).
O depósito provisório deverá ser efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Prevldência, suas fiUais ou delega­
ções, podendo ser suhstituído por garantia bancária.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
encontram-se patentes nos serviços técnicos desta Federação,
onde podem ser consult-ados todos os dias úteis, dentro das
horas de expediente.

Faro, 16 de Outubro de 1973

Por motivos de ordem diversa,
Vende-se lamentamos informar os Ex.mos consu­

midores de Gazcidla e Propacidla
partir do próximo 1 de No-

Propriedade no 'concelho
de Alcoutim marginando
'com a Estrada Nacional
124 e ritbeira da Foupana,
com área de 120 ha, com
8000 amendoeiras, figuei­
ras, parreiras e montado.

Trata.r com Mateus Ro­
drigues Pereira - BRIN­
GUIDlRA - Martinlongo.

que a

vembro

fazer
possível
aos do-

inclusive, não nos é

distribuição de Gása

mingos e feriados.O Presidente do Conselho de Administração,

João Henn"que Vieira Branco
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e'IlIlI" ti.· l"'S
O REGRESSO nE CANDElAS

NUNES

Para os que, como o si'gnatário,
sentem a necessidade de alertar os

que, investidos de missões de co­

mando e, consequentemente, diri­

gentes de sectores cuja admínístra­

ção sensata importa ao progresso
que se impõe, foi grato constatar o

regresso à actívídade, no Jornal do
Algarve, de Õandeías Nunes, que,
possuído de dotes intelectuais que
o vælorízam, nos proporcionou du­

rante muito tempo, através das

suas «Cartas de Portimão», algo
que importa para tornar mais leve
o fardo da vida.
A carta que intitulou «Progra­

ma para um reencontro», é clara

nos fins que 'Visa: franqueza acima

de tudo.
CA estou, pois, a levantar o bra­

ço e a formular votos para que
também outros me secundem, visto

que da Iuta franca e leal através
da Imprensa, muito pode resultar

de benéñco para a solução dos pro­
blemas que se deparam a cada mo­

mento e são, regra 'geral, fiIbos da
ausência de ¡franqueza que impera,
inclusive em muitos dos que orien­
tam os noesos destinos.

FUNERAL D'E UM MILITAR
FALECIDO NO ULTRA�AR

A pedido dos familiares chega­
ram à igreja de Santa Maria, em

17 deste mês, os restos mortais do

furriel José António Pereira dos
Santos, que em 7-10-64 faleceu na

Guiné, quando em 'Serviço, com um

soldado europeu e outro Indígena,
fa.zia a travessia do rio onde o bar­
co se voltou por aquilo a que vul­
garmente chamam «tornado». No
dia 18 realizou-se o cortejo para o

cemitério local no qual se fez re­

presentar' a P. IS. P. e o C. I. C.
A. 5, sendo a uma com os restos

mortais, conduzida por elementos
desta unidade militar e prestadas
honras fúnebres junto ao cemitério.

SARAU DE MÚSICA E POESIA

o sarau de música e poesia que
na noite de 21, decorreu na antíga
Escola Conde F'erreira, assinalou

condignamente o inicio de activida­
des culturais e artístícaa para que
tal edificio está destinado. A pia­
nista Grazi Barbosa, o violinista
Vasco Barêosa e o declamador Ma­
nuel Lereno, fizeram vibrar a as­

sistência.
Nos Jogos Florais destacamos as

leituras de João da Conceição Silva
e João Brâs, este de modo especial
pelo poder de víbração, que não
deixa esconder o que lhe vai na

&Ima.

TEATRO PARA O POVO
'DO CONCELHO

Em 19 deste !D� e integrado nas

celebrações do 4.' centenário de

Lægos como cidade, foi oferecido ao

públíco uni espectáculo no Cine­
-Teatro Império, constituido pela
peça «:Deus lhe pague», pela Com­

panhía de Teatro «Gente sem no­

me». O desempenho agradou de
modo geral. O público ficou reco­

nhecido à comissão de festas e esta
ao Cine-Teatro pela amável cedên­
cia da casa.

CrRtTICA QUE CONSIDERArMOS

VALIDA A PROPóSITO DA ES­
TATUA UE D. SEBASTIAO

Jo� Augusto França critico no

suplemento literário do «'Diário de

Lisboa», no passado dia 4 classi­
ficou como um dos melhores mo­

numentos portugueses, a estátua de
D. Sebastião, tranquilizando a

consciência do sígnatãrío que esta­
va pesaroso por reparos destavo­
rãveís à obra do escultor João Cu­
tileiro. A certa altura da sua bem
fundamentada critica, diz: «Pode­
ria ser equestre? Podia, sem dú­

vida, que a cavalo morreu o rei.
Mas assim desmontado, com o el­
mo aos pés, os braços balançando,
o olhar perdido, se apresentou mais
verosímílmente diante dos seus

maiores - criança mal crescida,
morta numa catástrofe maior de

que o próprio sonho, desaparecida
entre cavalos 'loucos, sangue em­

papado e estrume 'de cavalos ... ».

PRESTAR CONTAS É ALGO

QUE DIGNIFICA

1!l tão. pouco vulgar os nossos

deputados darem conta das suas

ínterwenções na Assembleia Nacio­

nal, que foi 'grato ao signatário,

receber do sr, eng. António da
Fonseca Leal de Oliveira, o seu li­
vro «Prestando contas», através
do qual constatámos que algo
defendeu em prol do Algarve e de
.rnodo geral de Portugal insular e

·ultramarino.

A EXPOSIÇAO «LAGOS
E AS CRIANÇAS»

4 Integrada nas comemorações do
,4. o centenário de Lagos como ci­

dade, foi inaugurada no passado
dia 9 com a presença do sr. presí­
'dente da Câmara, autoridades d­
vis e militares e outras pessoas de

destaque no meio social, no salão
de festas da cantina escolar, a ex­

posição '«Lagos e as crianças».
Usaram da palavra o prof. Crisan­
to Correia e o presídente da Câ­
mara, aquele para agradecer e di­
zer da espontaneidade das crianças
nas centenas de trabalhos expos­
tos, eeste, para rererír a sua 'satis­
fação .por ideia tão salutar que
deve perdurar pelos anos fora, vis­
to que as crianças, passando ao pa­
pel '0 que Ihes vai na alma, revelam
a sua personalídade, podendo, com

persistência na confecção dos tra­
baínoa que concebem, tornar-se ca­

da vez mais úteis. O sr. presidente
prometeu auxilio na medida do pos­
sivel para que a ídeía prossíga,
A exposição esteve patente ao

público até ao dia 26.

Joaquim de Sousa Pisoarreta

27 -10 -78

Cartório Notarial-de Vila do Bispo Cartório Notarial de Lagoa
JUSTIFICACAo A carge da Notária Catarina Maril! da Sousa Valent•

.-

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que

por escritura de 17 de Outu­
bro de 1973, lavrada de folhas
43 v.o a folhas 45, do livro de

notas para escrituras diversas
N.O B-16, deste Cartório,
GONÇALO VA.IÆRIO e mu­

lher MARIA FRANCISCA,
residentes na sede da fregue­
sia 'de Sagres, concelho de
Vila do Bispo, se declaram do­

nos e legítimos possuidores,
,com exclusão de, outrem, de

um prédio rústico, composto
de terra de semear, no sítio do
Poço, freguesia de Sagres,
concelho de Vila do Bispo,
confrontando: norte - her­

deiros de Joaquim Veríssimo,
sul - herdeiros de José Pi­

nheiro, nascente - estrada e

poente - caminho e Gonçalo
Valério, inscrito na respectiva
matriz sob 1/4 do artigo
355, com o valor matricial

de 445$00 e atribuído de

5 000$00, omisso na Conser­

vatória do Registo Predial de

Lagos.

Albufeira
1.° A�DAR PARA ESClRI­

TóRIO

Que o dito prédio foi adqui­
rido pelo justificante marido,
por compra que dele fez, em

1922, a JOSE PEDRO MoçO
e mulher TERESA DE JE.­
SUS BELES, residentes que
foram na dita freguesia de

Sagres, pelo preço de 115$00,
encontrando-se inscrito na '

matriz ainda em nome do dito

José Pedro Moço.
Que a referida compra não

foi titulada por escritura pú­
blica, pelo que lhes não é pos­
sível comprovar a aquisição
pelos meios normais.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, O· que
certifico:

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 17 de Outubro

de 1973.

o Aijudoote do Cal1tórlo,

José Vítor Leal Mateus

'H. PIMENTA DE CASTRO
MMico EspecialiSta
Pr6te&e Dent6.ria

FARO

<JoMOl_ com marcaçAo

OJhio: da& 10 Ae 18 e alnela tardes
de terça-fein

Faro: 2.·', 4.·'. 5...·, 6.·' a partir dae
15 horas

, Faro 25855}Telef. ¡ Olhão 72619 Consultório

����4 } residência

;"'.

A alta qualidade técnlca'e garantia de muitos anos de experiência..a''':::::

,fll Duasmarcasque completam a felicidade do seu lar.

Gaveto, muito central, aíu­
ga-se.
Trata o próprio. Informa e,

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida Eduardo
Rios, 6 - ALBUFEIRA.

TV
Equipamento Musicalll;.-d�:=:�iii¡¡¡¡¡¡¡�!a';
Gravadores

•
Rádio

Frigorificos
Fogões

Enceradoras
Aspiradores

Congeladores
Secadores de Roupa

Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

,j

.Juslilic,'aç_o
Certifico, narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diver­
sas B-H, de folhas 64 a fo­

lhas 66, se encontra exarada
uma escritura de justíficação
notarial, outorgada no dia 15
do corrente, na qual Jorge
Perú e mulher, Julieta da En­

carnação Verissimo, naturais
desta freguesia de Lagoa, em
cuja vila têm residência ha­

bitual, se declaram, donos e

legítimos possuidores, com

exclusão de 'Outrem, dos se­

guintes prédios: - a) Rústi­

co, sito nos Salicos, freguesia
e concelho de Lagoa" compos­
to de terra de semear com vi­
nha e amendoeiras, a confron­
tar do norte, com estrada, do
sul, com José Piscarreta, do

nascente, com José David Ra­

poso, e do poente com João
dos Santos Guerreiro. Inscrito
na matriz predial rústica sob

parte dos artigos 1 351" 1 3'52,
, 1 3157 1 359, 1 365, 1 366,
2 223, 2 902, com o valor ma­

tricial total de 18400$00.
b) Urbano, sito em Car­

voeíro.. freguesia e concelho
.de Lagoa, composto de casas

térreas com vários' comparti­
mentos, com a área coberta

de 80m2 e quintal com a área

de 32m2, a confrontar do nor­
te, com herdeiros de Manuel

Perú; do sul com João dos

Santos Guerreiro: do nascen- I

te com herdeiros de João de

� I.'
Sousa Freire e do poente com

a rua. Inscrito na matriz pre-

i dial respectiva sob o artigo
2 776, com o rendimento co­

lectável de 17 280$00 e o va­

lor matricial de 345600$00.
Nenhum dos mencionados

prédios se encontra descrito
nas Conservatórias dos Re-

gistos Predial de Silves e La-

goa.

Que ambos estes prédios fi­
caram a pertencer aos justifi­
cantes, na divisão de prédio
comum, meramente verbal e

de facto, que fizeram com

José Perú Maló e mulher,
Maria Adélia Sousa, casados
no regime de comunhão geral
de bens, naturais desta

I

fre­

guesia de Lagoa, com residên­
cia habitual em Carvoeiro;
Inácia Maria de São José

Perú, solteira, maior, e Maria
de Jesus Martinho, viúva, na­
turais desta freguesia de La­

goa e com residência habitual
em Carvoeiro, por volta do
ano de 1937. Que desde então

possuem os referidos prédios
em nome próprio há mais de
30 anos, sem a menor oposi­
ção de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem inter­

rupção e ostensivamente, com
conhecimento de toda a gente,
sendo, por isso, uma posse pa­
cífica, contínua e pública, pelo
que adquiriram os referidos

prédios por prescrição, não

tendo, todavia, dado o modo

de aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova do

seu direito de propriedade
perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 19 de Outubro de 1973.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Portimão

Empresa Proelutóra e Distribuielor�
ele Proelutos Alimentares procura en­

carregaelo geral para elepósito ele Faro,
aelmissão imediata.

Resposta manuscrita com eletalhes

proFissionais a este jornel 80 n." 17106.

!�,:, duâsmarcas:
amesmaqualidade

duas gamas: ...

alegriae conforto
i �::

./
).1

r

�-

Representantes Exclusivos para Portugal: �,
,

COREL Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede - Av. da Liberdade, 211, 2.o,E-LlSBOA-Tel. 5632-91
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425. 1,0 - PORTO - Tel. 67145, _

_
_, ....

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

, coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq..

fe�era�ãO �e lunicí,ios �o Distrito de faro
(Electricidade)
AnQncio

IDIEOTREFICAÇÃO DA: 'SEIDE DE QUERENÇA E DOS �U­
GARES DE ADEGA, PO:MBAL E VÁRZEAS, DA MESMA

FREGUESIA, OONCELHO IDE LOULÉ

Torna-se público de harmonia corn a deliberação do Con­

selho 'de Adminístração da Federação de Municípios do Dis­

trito de Faro, tomada em sua reunião de 11 de Outubro de

1973 que, na sede 'da Federação, situada no edifício dos Paços '

do Concelho de Faro e perante o Conselho de Adminístração
se procederá à abertura das propostas para arrematação da

obra em epígrafe, na primeira reunião que se realizar decor­

ridos que sejam vinte dias a contar ao dia seguinte ao da

pubñcação deste anúncio no Diário do Governo.

_

As reuniões 'realízam-se na segunda e quarta quinta-feira
de cada mês, pelas 16 horas.

A base de licitação é de .

A caução prooisória é de .

Alvará exigido.- O concorrente deve estar inscrito como

empreiteiro de obras públicas na VI categoría, 2.a, 3.a e 8.a

subeategorías e na 1.a classe 'OU superior, estabelecidas pelo
regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de 30 de Maio de

1956 (quando a base de licitação for superior a 250000$00).
O depósito provisório deverá ser efectuado na Caixa Geral

de Depôsitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delega­
ções, podendo ser substituído por garantia bancária.

,00 projecto, programa 'de concurso e caderno de encargos
encontram-se patentes nos serviços têcnicos desta Federação,
onde podem ser consultados todos os dias úteis, dentro das

horas de expedíente,

Faro, 16 de Outubro de 1973

1433300$00
35832$50

O Presídente do Conseého de Admínístração,

João Henrique Vieira Branco

Radiola
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Âctualid,ades desportivas
F u

I DIVISÃO

O OLHANENSEINOÕLUME
NO SEU REDUTO

E B o

Quando a ilJurma 00 Olhão chegou
à maroa de 2-0, alol'eddilJalva..¡se ple­
nameœte que a vítórãa OOtiJV'elSSe aJO

seu :aíl,c8JD!oe. O «v,eneDlOso» coœtra­
-ata¡q¡Uie dos alg181I"Vros, volrvddia que
foti a faJse de pris-ão movida a Ade-

.
mIDr e Renæto, aparecía rom pleirua
d€\Senrvolrbtm'a e 'a 'soticiJtaæ di!fíœds
intelr:\nelnJÇões de M:oUJriLnlho. Ma!ia dio

que o mérsto dos az¡u¡j¡s, loudos dilJaIn­
te'iiros Ise mostræræm, a despeãto de

·conOOU8il1em ;¡¡¡ marcaæ em todas as

jornadas, pouco objectivols, a teia

de cortes contínuos em que se deí- Com a atenção ,cifraJda em Pe­
xæram en'V'Oilver ,e 00 ,substi1JUlições mehe e OIS ollhos coíocados no 00-,

verid'ã:œ.d8JS mormente a de Daeun- mando, o f'Qir,timonerus:e terminou
to pelo �terano 'Hlema, fOll'laim aftiilla:l a contenda com o resuêtado
f,act.oI1es de:ci.SlivOiS. pouco comum de 3-3. Como cuno-
A 'all'biltJrag1em foi elemento em sídade díæemos que dos !três ,tel!]tos

ev1doolClia 'e hlf:eJizmenilJe 00 ma- da ,tUivma .

vilSdiba:nte dots lfœ'aJrn me­
nedra negalt�va, deía ee podelllidO tidos!llJa Jpró!p¡r� baííza por jogado­
queíxær aB duas e<æ1liŒ>as. Os Be1e- ¡res do Pontírnonensa, A maior va­
lIlIe!IlJSes conqudstando lum ponte lia tecníca dos algarvios respon­
quando as bJiJpó1Jeses ersm já mutito dia ,a 'supemOiI'idad'e ¡fIsica dos 08Il­
remotae e !perdendo doís' elemeætos deases, Na primeira paJl'ilJe amd8i o
de prírneíro pIamo, ·EliJseu e Godí- futebol acoæteceu, Mas n:a. segu!llJda,
mo. O OlhiaJIlJense, que eoaseguíu um certo clima de ínuíscipnna im­
terminar a partida com o plantel pôs 8i 'Silla presença lliefasta, de que
'COlIlllpLeilJo, m:ae peroend� I\lIffi ¡pQl!]to. fol'8lm vítimas ma:iOI1es os œrla­
Ax> fdJm e ao caibo, 8Ilillbos peroeralIll vea:lJtioo<s.
algo.

'

O ponito perdido impedi.u qlUie o

AmWllhã difíoí-l é a deslocação PoctiJmQlDiense se i!lliStalas� 1IlQ' co­
dos a1g8ll'Vi� a iMa11V!Í.la. O Oriootlail mando. Di!ticil a deslocação a A1-

peroeu no dOlll1linJgo em Coimbre, rnada, IDaIS a turma de- Faia que
m8JS :IllO seu 'reduto' é !SeIffi!P'I'\e uma continua.sem perder, pode mam.ter-·
tUiI'lffia dif1cdl. O f,actor «pe�ado}) r�se nessa sttuação.
pode !SeI' -a1;enJuado pela prálticIaJ de

,

annIbos O's grupos em �a1ls condições.
Se a œ!llJdfuçãl() f�siJca algaJrVIa
agueIlItai', I() OlhaneIllSe pode 'Vol1Jar
sem al derrota.

O FARENSE SOFREU A

PRIMEIRA DŒROTA

Ooo:wetitZOI\l-lSe a pI'evæão gem!:
o 'Fatlel!]Se perdeu o seu !pll'IilmedJro
len�ro alIl'lle um SIPovting !fQrIte­
menrbe 1In1()ll'a;li,�do e a jogar leIU ple­
no. A tul1l11la de MálIÚJQ ILiillJO está
efuctilV18imenilJe corn uma ifiarça amí­
mtoa I�raoi'di.ná� 'e a despeito do

queI'eiI' doo home!llJS de 'F8JI"O. não fot
possiJViel evtbaJiI' um resuJitaido 1COiIIl­

pati'Vlel ,com o d�seJIl)rolJaJr do oocon­

troo Um ¡penalty que MdJroibaJIdo nã'O

conore1ilz'ou daJrla, o mevecid� pon­
to de ihontI1a 'aos pupd'los de Oados
Sil'Va que. lffiJOr:mente na 1.' paJl'te,

RESULTAiDOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Sportin'g, 3 - Farense, O

Oill1anense, 2 - Os Belenenses, 2

II DIVISAO

Portimonense, 3 - Caldas, 3

III DIVISÃO

Lusitano, 1 - .Est'Oril, O

Moura, 1 - Sambrazense, 3

Silve'S, O - Esperança, 3

DIST,RITAL DE JUVENIS
ZONA BARLAVENTO
Farense B, 1 - Portimonense, 2

SHves, 1 - Quarteirense, 1

ZONA SOTAVENTO

Sambrazense, 1 - Farense A, 1

Louletano, 1 - Olhanense, 2

Moncarap., 2 - Tavirense, 2
São Luís, 1 - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Farense-Académica
Oriental-Olhanense

II DIVISAO
Almada-Portimonense

III DIVISAO
Juventude�Lusitano

Vasco da Garrna�Sl!1ves
Esperança�Vendas NovalS
Sambrazense-Sari,lhense

DISTRITAL DE JUVENIS
ZONA BARLAVENTO

Lagos e Benfica-Farense B
Portimonense-Silves

Quartei:rense�Esperança
ZONA SOTAVENTO

Farense A-Louletano
Lusitano�Sambrazense

Olhanense-Moncarapaclhense
Tavirense�São Luís

JOGOS PARA QUINTA-FEIRA
CAiMPEONATO NACIONAL

DA H DIVISÃO
portImonense-Torriense

CAMPEONATO NACIONAL
DA III DIVISAO
Lusitano-A,lcochete
SHve'S-Sambrazense

Paio ,pires-Esp. de Lagos

CAMPEONATO DISTRITAL
DE JUVENIS

30NA BARLAVENTO
SHves-Lagos 'e Benfica

Farense B-Lagoa
Esperança-IPorUmonense

ZONA SOTAVENTO

Moncarapachense�Farense A
Louletano-União Sambraz.

S. Luís-Olhanense
Lusitano-Tavirense

L
comentários de João Leal

deixaram presença ag:rax:láV'el em
AiVlalade

Falreœe...A.JcadémiJca é 01 jogo de
amanh-ã em São .I,.uís, pleno de in­
teresse e ;¡¡¡ que O: lI'esul1:aidQ dOIS 1e8-

tudtaJnt�, iIlJO ?omingo, vem coare­
rar rnaaor acuidade. Alcredtta-lSe na

vitória do 'F1arens:e ISe jogær rom a

h1llllTIi!lrŒacL .

e o querer de que tem
'dado provais.

.

II DIVISÃO

GORADA A HIPÓTESE
DO COMANDO

Após dois aJnOS de mactiWdade,
o aro�etÍ!SIffiO iIlJO Sport Faro e Ben­
fica parece agora ressurgir. Esse
Clube promoveu no domingo o seu

�trimeliJro Torneio de captaçãl() em

que pærtícípararn 25 jOV'� a

maíoría com excelentes qualid�des
para, poder Vlingtair lllJestJe salu.tar

,e
desporto.
Que O: dJrn'Í!tem os Testantes clubes

18Jgamos, e que 8iOJS elementos
,capilJadoo se:j'am dad8ls aJS ()ondições
técnicas e materiais necessários, a

fim de I() atleti:smo 3ilgarvtiJo ¡pocrer
en�eredaT pelo !bom oarrnàa:lalo.
Oloosifi'ooções: Escalã:o A (1Ü' a

12 amos), 900 .ll'etros: 1.°, José
MealliaJ; 2.°, JoSé M·estre. Elsœdão

11.0 CA!MP,EONATO DO C. A. P. B (13 e 14 aIllos), 1200 metros: V,
-_ ---

DE OLHAO
----- .João Pahn!a; 2.°, Cláudio SWl!tos'.

Esoo1ão C (15 oe 16), 1800 metiI'œ:
António Luciano Graça alcançou L', Júlio de ,Sousa; 2.°, Genti! Me­

nova vitúria, na 3.' jornada do 11." .telo. IDscaàão D (Mads de 17 aIIl/OlS),'
Campeonato Inter-'Sócios do Clube 2700 metros: 1.° JOSé V,ettissdmo'
dos Amadóres de Pesca de Olhão, 2.°, Má,.rio: Ri,oovro.

'

com 12235. pontos. Classificaram
-se a se'guir: La FESTA DO ATLETISMO, EM

2.", Celestino Martins, 11170 LOUL1!:
pontos; 3.°, José Rarrnos Pires
10325; 4.°, João Telmo Mendes Mesmo na éipo'c.a do defeso ofi-
10270; e 5.°, Laurino Soares, 7650 cia;l. as ovganioo.ções plllJ!�ticulares

Q maior exemplar - uma an- de' 'aitietiJsmo ,seguem-;se qUi!llSe qUiechova com 1,100 kgs. foi captura a lcada passol, o que demlOOllstra qUiedo por José António de o.liveira. a mod:ailiidooe já conquj¡sj;ou taJrn-
Na cla:ssificação geral, o coman 'bém eIIlItre IIlÓS, o seu nucleoZlilIlho'

do pertence a António Luciano de 'adeptos, qill;e vão OiI'gaJI:liWaJi!]do
Graça, com 27585 pontos, seguin- <pI'OVialS de carálcter particuliaJr.do-se Celestino Martins, 25 225 [)leISta fata, um grupo de a:'apa-
pontos e José Ramos, 21495 pon zes de LouJé, em ,colaJboo'ação com
tos,. o ISpOll'ltWg 01ube AJtd.�triJco ãoooJlJ
A competição termina amanhã. levará 'hoje a efeito, a partir da�

14,30 horas no Estádio da Campina,
um ·conj.ill1II:o de prolVlais de'siJgnadaJs
por 1." Festa do Atliet1simo desU­
nadas a indivíduos com mais de 10
anols, e ()orn o- fim de dJnJCI\ltir 01' gas­
to pelO' aJtietimno n'as IOrumad8JS malis

Com mar (['!liSo e v,ento freco de jov,ens e de pôr em alctividadie a ju­
noroeste, ræliiJzol\l o Clul:>e dos v;eIlJtude �oUJ!eta!IlJa.
Amado!res de ¡Pesca de lFaro illO Dispu;talI'-,se--ãQ 'as Siegumtes pro-
?'ia. 21" � 1.' ¡pro'va do oBllllipeOlIlaJto vas:

mter-soclDS de pesca desporUva de Escalão A (10 a 12 anos) - 60
mar, na zona de Sagres, entre a m; 500 m; aJl.tutra; tC0IIl!J?lI'Üllll!ento;
ponta da Atalaia e os talbuleiros peso. Eislcalão B (13 a 15 aJfiOlS) -

da armação nova, sendo a classifi 80 m; 700; �500 ro; altura; 'COlffi-

cação a segutinte: primelIllto; peso. IDscalão C (matis,
1.", João MaJnuel 'MeJœllldl'e Ai de 16 anos) - 100 m; 200; 400;

VieS, 1100 vaiores; 2.0, José AllJtó 800 lID; 1500 ro; 3 000 m· aitulra·
nd:o GutinOite dos Reils, 850; 3: Sa:l com¡pTimenJto; tri¡plo; peso'; disco.'
V'adbir R. MoUTi11lho, 600; 4.0,' José!
Paquete. 350; 5.°, iLW;s M. Rodri
gues, 200; 6.°, AméI'Ílco ,S'QPa, 200.
lOe �eg�JStar que ° maIDr exem.,

plair. 'capturadO' por Jo-ão íM'anJuci,·
Alexandre Alves, !foi um pargo
com 5 kNOB e 6'30 g:ræm:aJS.
A 2." prova deste camp·eon:a.to

realiza-se no dia 11 de Novembro
no molhe leste do porto comum de
Faro-Olhão.

llASQUE'l'EBOL

ill DIVISÃO

EXPRESSIVA VITóRIA DO

ESPERANÇA
.o ataJque ]¡a¡cobTigense vo.lJto� a·

maTCair em pleno. Consegui.r três
golos IIlO tevœno do ad�ersáŒ'io ,e
num «deI1by» r,egiOlllJal ,com todo o

chma 'emotivo, é ¡f'aJCtor a a¡ssil!]ala,r.
Defi!llJe 'sem dúvtida um bom mo­

mento do ;E'sperança e a ihd(pótese
de que a tU!I1ma pode aJsp.iJrer a I\lma
melhoria '()laJSsilficatlLva., iOe Il'ef'eri'r
,taml;)ém a 'e�celente ·yj¡tória dO'
S,ambra¡z€illJ8e em MOUiiI'a, não só
por se tratar de campo do visitan­
te, ,como 'P'ela marca ll'egiJStOOa.
TelloedJro .facto a ,salUentJar I!]esta
jornJaida: a� vdtória. dO' lAl­
sitam.o e pOir 'SIÍIllai ·contra I\lIffi candi­
dato a ,«leader», o Estoril. Que ela
assinaie o piI"ÍlllJcípio da arraJncada
IusiJt8JD!ista.
Palra J8JIIlaJIlihã d:ificeœ sãO's 8iS

deslocações do LusitanO' a ÊVora
e do ,SiLVie'S a ,smas. MaIDs fáceis,
pelo ,meillOS 1Jeorioomentte" são, as

pwtidaJs a dœpiutar pell() ESipwari­
ça Ie Sambl'azense nos 'seulS redutos.

Ténis de mea.

Jogos para hoje: DistritJal de S.e­
nâores: A,s 21,30, Falvo e Benêíoa­
-FaJI'eDlSe, no P8IV·i.Whãl() de- F8iro; às
22, Olh8JneIllse-C. Pescadoees no P.
C. Vsegas, em Olhão.

'

Jogos para amanlhã: lnstJrbl de
Juveníe: As 9,30 Faro e Benñíea­
-Os Oilllam.eœes, no Pavo de Faro;
às 9,�0, OlliaJnense-iFalrlense. no P.
C. Víegæs, em. Olhão, D;i,strdttlal de
JundO!I1es: ÂJs 11, Faro 'e iBeIllf1Jca-'os
Ol.hainenlSes, no Pav. de Faro; às
11, Ollhanen.Se-FaiveIlJS!e no iP. C.
víegas, em Olhão.

VELA.

TORNEIO FEIRA DE SAlVTA
IRIA. EM FARO

Na 'z;1a de Fwo, !f;r.ente 8iO caís
comercíaâ do po,�to cornum de
FIam-Olhão" ms,pUirou-Ise 01 certame
véJ,i:co I�im de lSo8JD!ta liria Oil'gaJl!]l­
zaoo pela Secção Náutica do zsport
FalI'o e Baæñca, Partícíparam 20
embarcações de cluoes do Barrea­
ro, FalVO, TaváJra Olhão eito FQmm
vencedores: Ol�sse Sri&pe· Oærlos
Jacinto, e Carlos Cruz' (iM. P.
Faro)'; Classe V'au,I"ien João F!nüJre
e Carros F'reíre (C. V. Barreiro)
Classe Cadete, Alntó!llJio: Viegas
José Leandro (M. P. Faro),
A 1lrdpul'ação João Fl'eiiI'e Ie Car­

los Fooiœe (lC. V. BaTll'eiJliO) em

vauriJen, IconquIstou ,taJrnbém o 1.0
1ugar d!li dass,iiic'lliÇão gemI cO,!,>l'.l;­

gida.

Educação física
no ensino primário

�

r-----------------------------------

�
Produzld!>s pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa�os' sempre' ,sua 'mesa
"

"

•

<' •

'
,

•

em casa. no bar ou no restaurante

TINTO BRANCO. RUBI ==�
Um produto da rede distrIbuIdora .HU

�DEPOSITOS-FARO telet. 23669-TAVIRA teret. 21'14- LAGOS téle'. 287
PORTIMÃO te18'.1154 - ALMANSIL telet. 34 - 'MESSrNES telef. 8e 89 �.

_ DISTRIBUIOORES EXCLUSIVOS
.'

r=STl'J,§ TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
�1� �h�le�IO�16�33���IB�g,��BO�f·T�BIB�f.�45�30�8/�09�·�4L�lnh;as�·C�B��B�PO�SIB�I.l�S�,B�-j�eM�ES�SI�N[�S.�11�¡B�lIi�.P�Dr�lo�Oil�__�

Cartório Notarial de Vila do Bispo
Marlar-Artigol Marltimos u Utilidadus, Lda.
Certifico, narrativameQ.te,

para fins de publicação, que
por escritura de 28 de Agosto
de 1973, lavrada de folhas
74 v.o a fO'lhas 75 v.o, do livrO'
de notas para escrituras di­
versas n.O 'A-15, deste Cartó­
rio, foi constituída entre JOA­
QUIM ANTôNIO BATISTA,
JOSE ANTôNIO FAUSTINO
BATISTA e ILDA RITA
FAUSTINO DOS SANTOS,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade,
limitada, mencionada em epí­
grafe, que se regerá nos ter­
mos dos artigos' seguintes:

A sociedade adopta a deno­

minação de «MARLAR -

ARTIGOS MARíTIMOS E

UTILIDADElS LDA.», tem a

sua sede na estrada da Ba­

leeira, na freguesia de Sagres,
concelho de Vila do Bispo,
sem número de polícia, po­
dendo a mesma sede ser

transferida para qual'quer ou­
tro lugar, por simples delibe­

ração dos sócios.

.2.°

A sua duração é por tem­

po indeterminado, com início

hoje.
3.0

O objecto social é o comér­

cio, por conta própria, de arti­
gos marítimos, domésticos,
objectos decorativos, artesa­

nato, representações e con­

signações, ou qualquer outra

actividade comercial em que

Aulas de ginástica
flO Náutico do Guadianl
Recomeçaram as aula's de ginás­

Uca no popular Clul1:>e Náutico do

Guadiana, de Vila Real de Santo
AntónIo.

Os interessados podem mscre­
v'er-se na secretaria do clube, todos
os dias úteis a partir das 19 horas.

os sócios acordem e não de­

penda de autorização especial.
4.°

O capital s o c i a I é de
75 000$00, integralmente rea ..

lizado em dinheiro, entrado
na caixa social, e representa-
do por três�l iguais de

25000$00, um' sócio.

��'h� :,:::'
""

�..,..

A cessão de quof'a�)i' �stra­
nhos fica dependente do éón­
sentimento da sociedaqe,��ue
terá direito de opção '�ci .pti,
meiro lugar e os sócios em se�'
gundo.

6.°

Todos os sócios são geren­
tes, com dispe:tlsa de caução.
e

.

com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
7.°

Para que a sociedade fique
obrigada, basta a assinatura
de um sócio.

8.°

Quando a lei não eXIJa ou­

tras formalidades, as assem­

bleias gerais serão convoca­

das por cartas registadas di­

rigidas aos sócios com, pelo
menos, 8 dias de antecedêncifl..
Está conforme o original e

declara-se que na parte onliti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo, 7 de Setern�

hro de 1973.

O AjUidJaJnte do Oartório,

José Vítor Leal Mateus

Feslival da Cançio
em Almansil
No Cinema Miranda, em Alman­

sil, realiza-se na quarta-feira, às

21,45, o 'Festival da Canção para
Amadores, que promete revesti'r�se
de interesse.

CERCA DE 100 ATLETAS NO
I TORNEIO ABERTO «FEIRA

DE SANTA IRIA»

O-rgan:iJzado pela Aissoc:iação de
Ténis de Mesa de l<�aro e integrado
IIlO lpOOg!I1arrna despiOtl'ti'V:o da ¡feitI1a
anuaiL, deCOI"reu o: I TIornedJo Aberto
Feira de S81D!ta 1riJa, qU!e !['eumu
quase 'UiIffia .oomena de at�ebaJs de
clubes de todo o País. Os jogos rea­
lizaram-se no Pavilhão Gimnode's­
povtwo, VierãfiiJCBJIldo-lSe 'BiS segudntes
o1aJssi¡fj¡caçôes :
lIlldWddual: ,s€illJÍoræ, 1.°, José

LoUlI'o (Desp. Operário); 2.° lva­
ll!uci iMoooiJr8i (S!p0l'ltilll!g). JuŒÍioo6S,
1.', José iMamquês; 2.°, José XaJViJer,
'ambos do ,sporrtiillg.. InfaJŒ'ÍlS, 1.",
.A1íJpi� Matos; 2.°, João J.lÆaJrqu¡eg·,
ambos dol Belel!]oosœ. Veteranos,
1.°, O!r'lamdo OaJrva;ill1o; 2.°, FerniaJIlJ:
do Pdnto, 'ambos do iIDatre1a, da
Amadora· ·SetnhOiI'as 1.· Fillom'ena
Sl!1va; Ú, Edu� Is:dV'a ambaJs
da UlI1Íão Desportiva de SlootaJré<m.

Oolleotd.'VIa: S�or,es, Os Belenen-

J!J!}SCA D�SPORTIVA

O CLUBE DOS AMADORES DE
PESOA DE FARO PROMOVEU
A !.a"PROVA DE MAR DO CAM
PEONATO INTER-SOOIOS 1973

oSes; JunioIles, Sipoottng; InlfaJn'tiJs·,
Os Bel:eIIlJe!IlJses; VeilJeraillos IDstrcla
da Amadora; Sen!homs; União

D�s!porti;va de San!tarm.
'O torneio constituiu jornJada Bil­

Ita;menJte !positiva paIVa a mo:daWida­
de ¡e teve cutidada orgaJniizaç-ãO

.A d�stTlihuição dos numerosos
.

troféus le mwaàh!as !foez-lSe illO $­
oveilJalI'ltado da f.edm, � cerdJmórll'a
a que pre'Sidil\l o eng. o.svaàdo Ba­

garrão, delegado da Diloocção Ge-
rail dos DesporOOa.

.

Uma iniciativa de JORNAL DO AL.GARVE

'ccV futebvli�ta alearviv dv anvil

receberá I troféu «Brandy Casal Sereno)
,Retomamos este aiIl() uma !i.aJ:ioo­

tiva que It:amJtO 'êXliito allC.aJDIÇOU em

:anteriores edições: a eleição de «O'
futJeboHsta. 8i1ga¡r;yio doo aillo», œcta­
me � que os IllOiSSOS 1,etitores !terão

rpamci¡pação aJCtdva. .

'O 'CO!IlJCUl'So tem a colaJbOiI'ação oe

!patrocÍJ1Jio da filrma. iFraJncdsco Ma­
tias de Torr.es' VledraiS recebendo
o vooced:or o vru,lioSQ �éQJj «Bran­
dy C8isal S'weno». S'emanailmente
incluiremos um boletim-voto, o

qUail .o:eVe ser trsCO!I1tado, !P'l"eenClh.:i­
do col-adl() num ,postal e enw'ado a

Jotml1JZ do AZgœrrve, Apamtado 12,
Vd1a Rlæl de S'!liIJitQ A!IlJtÕillio.

A ;i1I101usáo dO's bolJetinlS-votos
far-se-á até ao último número de

Maio, inclusive.

O vencedO'r do troféu «iBrailldy
Casal Sereno» será o fuleJbolista 811-

ga.r:vfu (en.te1Ildendo-'SJe 'COiIllo ;00;1 os

que <!icturum em ,clubes do MgalI'V,e,
queer aqiUli nascidos ou não 'e os que,
'sendo :a;!'gaJrVios joguem ern cLubes

de 'Outms regIões), que obtenha
maitor número de VOitos.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Nome:
,,,, ... , .. ,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,,,',.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_,,,, .. ,,,,,,,,,,.'"

Clube:""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. """"""""'.""""".",,, .. ,,"

Votante:
",,,,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,.,,.,,.<,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""",_"""""",,,,,,,,,_

EndereçO': .,."",,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'"'''''''''''''''''''''''''''''''' .. "".""_" .. "" .. ",,.-

A fim de se estudar o plano de
actívídades da educação- física no

ensino primário, realizou-se na Es­
cola Preparatória D. Afonso III,
em Faro uma reunião dos delega­
dos escolares de quase lodos os

concelhos algarvios. Assistiram
também o governador civi! do Dis-.
trito, o delegado da Direcção Ge­
ral dos Desportos e o director do
Distrito Escolar.
Os trabalhos foram orientados

pelo prof. Eduardo Tenazinha, res­
ponsável pela orientação da educa­
ção frsica no ensino básico,

ATLETISMO

I TORNEIO DE CAPTAÇÃO DO
SPORT FARO E BENFICA

A.C.

JORNAL DO ALGARV,E
N.o 866 - 27-10-73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 10 do próximo mês
de Novembro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca, no

processo de ACÇÃO DE DI­
VISÃO DE COrSA COMUM,
que ANTôNIO JOÃO DE JE­
SUS SERRANO e mulher,
movem contra EVARISTO

,MARIANI e mulher e OU­

TRO'S, hão-de ser postos em

praça para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido,
acima dos r.espectivos preços
anunciados, os seguintes: -
1.°- PRÉDIO URBANO, des­
tinado a cinema composto de

rés-do�chão e primeiro andar
na Rua João de Lisboa em

Monte Gordo, e 2.° - UMA

MÃQUINA de projecção -cine­

matográfica, cam base no pre­
ço tota'l de 300 000$00.
Vila Reai de, 'Santo Antó­

nio, 6 de Outubro de 1973

Vende-se
Armazém cam 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibracimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nadonal entre Olhão e Fa'ro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.

O Escriturário,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

VERIF'IQUEI

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro



Pretell�e con8tr�ir
e não tem ALVARÃ ?

Responda,?- este jornal
ao n.". 17105.

I CARTA DE PORT.MIO I
A LUZ QUE (NOS) fALTA

IRISAS elo GUADIANAI
Flores de

para o .cpequeno'
F-;QI âos mqis concorridos funerais

a que uitumamenie temos as­

sistida,_ o do-pequemo Armando João
Horta âe Brito, de 11 anOS, reali­
zado no último sál;"(J¡do:' para .0 ce­

mitério âe Vila,RedF,de Banto An­
tónio. Co�hidQ"na qu:át.tà-feira an­

terior, ,pórr- ,Wm '{lut,om6vel na, Ave-
,

nido, do Mi::nistro' Duarte Pacheco,
onde, num estabeleoimento comer­
dal, fará 4�po,si<ta?',Win 'bok,t�m do

Totobola, if,pequ-eñb foi levado ao

hospital oüo-reolense, do qual se­

guiu pará o de Faro já cq·m p.oucooS
indícios de vida.
Larças -centenas de pessoas in­

corporaraon-ee no préetito fúnebre
'e entre elas numerosas crianças
do ciclo que o Armando João [re­
quentava e que, com a sua presen­
ça, quiseram prestar-lhe -âerraâesra
prova âe amizade, também tradu­
tida nos ram'liOS de [lores que mui­
tas transportavam.
.Não pode1!Ws, por .�esconhf3ci;­
menta eæacto das cWcuns-:tlJncias
em que oco.r.reu, dizer de quem são
as cubpas da acfdente, se âa víti­
ma, que seguia de bi;cicletá, se do
automo'bilislta - que - o colheu) mas

podernos, si:m, falar, novamente,
da artéria onde se deu, na qual,
infeUe-mente, outros desastres se

têm verifioado, e das suas condi)..
ções para 'um trônsito' que tende a'
œuanenin», �
Construída com uraq, 1a11gu1'a que, '

nesse tempo, parecia .demasi'ada, a

R'l.{a do Ministro Dual1te Pacheco,
que mais t'arde viria a chamar-se
avenwa, mal1gina uma ,das zonas
mais mo'dernas da vila; onde se er­

guem numerosos ed�fkíos, de ren­
das caras, cuj-às ocupantes, em
grande \parte, possuem automóveis
que por ·ali no·rmalmente estaGio-

- 'nam,' tomando todo O lado da via
que se lhes ,destina. lmpossvbilita_,
dos de estacionar no lado oposto,
que lhes eSitá vedado, e sem eSipaço
para o fazer no lado ,devido, os ca­
mionistas que por vezes ab'as·tecem
os eSifabelecimentos da avenida, ali­
nham as suas viaturas ao lœdo dos
automóveis, chegando a ocupar
dois terços ,da larqura da artéria e
tirando a visibilidade aos que po,r
ela circulam. Também e como já
temos observœdo, hi automobilis­
tas que desejœm estœcionar por mlQ­
mentos e, sem espaço dispon[.vel,

Doil prémiol arandel
foram vendidos a se­

mana finda aos

balcões da

2 TerceIros Prémios
\

551 - 280 Conto.
b ;'

INSIDIOSA, a dúvida persiste: é por Candeias Nunes
nas linhas da DEAL ou nas tios

deixam os carros nu1l'l4 segunda: Serviços Municipalizados que dá o (aqueles que ligam a bagatelas) e
fi�a, ao lado dos que já ali se en-' badagaio, sempre que a menor ara- ver o clamor que de há anos se'
centram, sem se preocupar com os gem faz bulir os fios eléctricos ou arrasta quanto às condições em

problemas que possam criar aos: uma gota de orvalho pousa nos que nos é dis.tribuida a «preciosa»
outros que por lâ Icruzam. condensadores? energia. Dos colaboradores habi-
Não vamos, evidentemente, assa- Outubro chegado, é fatal que nós tuais às «cartas à Redacção» (ver:

car as. culpas da situação às auto-: outros, beneficiários bacocos desta a carta do' sr, J. A. Gœlvão no últi­
ridaâes, que não podem estar em sociedade de consumo, habituad03 mo número do Jornal do Algarve'
toda a parte na hora precisa.' Pa-: de fresca data aos primores da dita so,bre o calvário da luz no Calvá­
rece-nos, sim e dadas as cœracte-;

.

civilização' eléctrica, comecemos,' rio) é um, manancial' de queixas,risticas da nova avenida, que pode-' credo na boca, a tremer de pavor, um muro de lamentações. E o poçoria implantar-se-lhe .ãe um âos lao' a pensar em bruxas, lobisomens, sem fundo" a medonha indiferença
dos, um parque ou zona âe esta- casae assombradas. Que, miü nos de quem não pode ou não quere'
dona??te1�to que 'ajudasse a reme-: precatamos, dique: vai-se a luz; fazer nada -ou já perdeu de todo
d,iar o pro t: lema,' pois, quanto mais, apagá-se o televisor, desliga o [ri- a esperança de uma acção de sinal
por ali se cOrl:struir, maior ,núme- yorifico, interrompe-se' o soneto; positivo. :
ro de vekulos haverá.

, deixa-se o paCiente de barriga; Senhores âepuiaâos que amanhã,
Sabe-se, também, que a'.largura aberta na mesa de operações... sereis eleitos (eu. disse eleitos?

e o e.'rcelente 'piso da artéria, fa- Um minuto, dez minutos, uma hora, per(lão, nomeados) pelo círculo do
zem alguns volantes pensar que se ou mais, até que a luz regresse, o, Alga1'Ve: eis um assunto a levar à'
encontram em plena e lW're estra- «Domingo à noite» brilho em toda fl Assembleia. Nós, algarvios, ,pedi­
da, levando-os, por vezes, a veloci- sua graça de não sei quantos v61- mos, rogamos, requeremos energia'
dades pouco aconselh1veis, para tios, a máquina arranque, a inspi- eléctrica vinte e quatro horas .por
mais havendo escolas nas imedia- ração contida nas 'trevas se trons- I • dia, doze meses por ano. Oom. aições. Imp3e-s,e, portanto, que pla- forme na luz da rimá exacta sobre intenswade necessária para que aro:
cas, bem. visíveis, ind�cativas do nú-

o pæpel de embrulhar poemas líri- ranque com {];S máquinas e não
mero íâe quüómetroslhora eæpres- cos, as tripas do s,emiJdefunto vol- estrague as películas do amigo do ::¡ Os homens intrépidos -e .suas incríveis máquinas voadoras não :¡samente autorizado, sejam sem de- tem ao aconche'gô -âos músculos sr. GaIvão. 'Com a garantia formal I foram apenas assunto para Um filme desucesso, mas puderam Imora afixœd(J,�. ainda quentes mas não muito. Está, de que pode,mos, de vez, dispensar I ser apreeíados há pouco tempo, no Campeonato de Voo Acto- ji!
-E já que [alámos. em--!?scolasf nâo está?-Pur-enqwanfa-s+n•. Ofu;" -eJandeetr<TS'lie-petr6Zeo e atirar-pnra -I bátiee, realizado- em :l\'[arl--Loe�üh1e, na Repúbliea F-ederal da -1-

daqui lavramos, mais uma vez, um tura ... só Deus sabe. o lixo os cotos de vela. (Jam a ne-" "" Alemanha. Uma das façanhas que empolgaram os espectadores, Il!
apelo à Prevenção !lodoviária Por- CEAL ou Serviços Municipaliza- cessária cobertura total de um ter- i foi a do piloto deste aviã?, .que a poucos �etros �e altura so- Etuguesa e à, Direcçõo-Gerai do En- âos, eis a grande incógnita. Que, rit6rio que progride (ou se diz que' � brevoou ao eontrarío uma plantação de milho. .

III!
sinã: é necessári.o preparar as de resio, talvez [osse possível es- progride) por via de um ienôme-' I '

. ,

'-
crianças, logo desde oe. bancos �3· clarecer co,m uma simples chama- no luxuoso a que se cham.a tum- "_" ..." ..." ..." .."_" .." .."." ..." ..." ..." ...." ..." ...,,.,V
colares e não de fugida, mas insis- da telefónvca aos responsáveis. s-a- mo. Vós sois testemünhas insuspei-

.

QUART.EI·R.A'•tentemente, menta�iizando-a.s para' go eu (e viva o optimismo que é o tas de que na própria sessão da.,
os p:erigos que correm e para o

que ainda nos vœle!) que o esclare- vossa apresentação às gentes por-
comportamento que 'de,vem ter nas cimento surgiria rœpido, preciso, timonenses faltou a luz. Decerto
ruas e es,tradas, devido a um tran- desodorizœdo e cla¡;o. O que não que haveis achœdo a partida deo
sito que não pára de crescer. Nhio sur.ge, por mais c-hamadas telef6- mau gosto.
basta dizer�lhes, à saída ,das aulas, nicas, por mais protestos e aba�xo- Insis,tam 'por isso, senhores ,depu-«tenham cuwado com os automó- .

d
.

ó '�a de. -asstnœ .os, por mats cr n"" s tœdos. DÍlgam à Assembleia que n6s
,veis», ,mas explicar-lhes" 'fazendo-· 1

.

t 1Jorna , por mats que a gen e rec a-
queremos que a energia eléctrica

-as pensar a sério no assu,nto,!I,.oco- e ue n -o somos na-o senhor- m q a, , chegue a ,todos ôs pontos do re,ctán-
mo O ,devem encarar ,e precav(ir-se, .

t
-

t t
.

·laasstm . ao recen emen e asstmt -

gula algarvio. E em condições de-
cuid�o melhor das s,uas precio-' dos como nos querem fazer crer, centes, caramba!
sas vidas. é a confiança nas linhas, transfor- Milagre? Nem por isso. De qual- ,

Medidas deste género, sabemo-M' madores e demais bugigangas por quer forma, os milagres são possi­
bem, não re.s-tituirão a vida' ao Ar- onde passa a cor,rente. Quando veis desde que devidamente pagos.
mando João, nem a tantas outrœs passa. E nós temos pago, oh se temos! ... '

inocentes vítimas, mas talvez, se E é isto que gostaríamos de ter.

aplicadas a tempo e ,conven!ente- Mais do q'lfe esclarecimentos que
mente, contribuam para 'evitar al- nada e-sclarecem, gostaríamos de

gumas novas e irreparáveis,perdas. deitar fora o co,to de vela e' as

ideias ve�hàs. Mas enquanto isto
S. P.

continuar assim, havemos ainda de

pensar em brux'as, oh lá se have-

mos! .. ,.

'

Para não falár já no preço da

ene'flgia, que isso é outra história.
Continuamos a ter a energia mais

cara do país, ou quase - talvez

para não destoar do resto: as ren­

das de casa, o peixe, a hortaliça.
Até quando'!
Nem conforta saber que por todo

o A·lgaroe se passa' o mesmo. 1!J,
pegar nos jornais da Província

pilhantes
tos de loda a OiI'dem que, s:e'gun-do
parece, ati!Ii.gkam as .duas centenas
de contos; as prill'citpais vitimas,
terão sido os estràngeiros. Mas, pa.­
rà os pHhantes tudo tem interesse
e nem sempre se condoem dos mars

pobl'es. Agora, em dia de S. Mi:guel
coU!be.a 've,z a um 'grupo de cabo­
verdiano(3: a sua bal'raca foi assal­
tada .em pleno dia, um sábado, pou­
co depo�s de terem recebido a féria
da semana. Mas tanto 'v:ai a canta­
rinha ao p-oço, que se lhe parte o

gangalo. Desta ,vez, um, não 'conse­

guiu fugir e foi apanhado pelos

�I�.." .." ..,'-"-"-"-" ...,'-',...,,...,,..,'-',..,'-',..,�¡., caboverdianos com a boca na bo-
,

ii! tija. Entregue à G. N. R. de Lou�é,
I VOZ' D'OS'"CA--MPOS i!! imediatamente ficou conhecido o

! '

"

,

" I, g'rupo e todas ·aJS suas aventuras.

i!! :ii' Apenas -um fLc.au preso, enquan-

,
I coor�denado por António Gomes Firmino I", ,to os outros, -qu� eram de menor

'" '" �dade, sakam; para um meLhor

I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I apeIifeiçoamento, ou para os p.ais
� . 1 serem responsáveis pelos filhos?

ii!. A PLANTAÇAO DE �RUTE'IRAS I: Mal 'Vão as coisias quando os pais
i!! ;¡¡ não se preocupa;m no controle dos
ii! Com a chegada do .outono iniCia-se .a 'plantação de fl'uteir8!s, I: ftlhos e, pior ainda, -se não 'se preo-

I operação que deverá obedecer a' determinadas regrasãde modo tI, cuparem' em saber a origem de

�I
evitar, inconv'enientes ,que p'odem surgir mais tarde, j , sem qua -

I <Ybje'ctos estranhos, caídos pela cha-
quer posstbilidade de correcçã\).

.' , . .. milné.
I Efectivamente, 'é fre-quente deparar'com árvores em precáno li!!; Esta noticia, em nada dignifica
I estado \7e'getatiiVo, -em vesultadQ de erros cometidos Iogo no mo-

'a nossa terra, aliás já rodou nos
ii! mento da plantação. Um d�les, possivelmente o mais vuLgar, re- I, jornais diários, mas Ilichamos jus­;' sulta da exagerada prdfundidade a 'que ficam as árvores, quando .1; to que chegue ao con1hecimento dos

1 são plantadas. Se tllil suceder, -y\eriifica-se uma paralisação no de-

Iii!, nossos emiigrantes que (honrada-
I senvolvlmento dessas 'áI1Vores que; assim, se tOrnam mais suscêp- mente fazem a sua 'Vida noutras
� tivei's às doençæs, chegando por 'vezes a morrer. I',
Ií!! .o preeeito que m:anqa colocar as árvol'es no local definibvo, à I

paraJgens,

i!! mesma altura em Ique se encontravam no viveiro, deve ser sempre' ii!!!: RESOLVIDO O PROBLEMA
ii!!! respeitado. Para o efeito, :basta atender ao sinal que· a terra do ,; ES'COLARI viveiro deixa no tronco da planta e que 'marca, quase'semprE;, a Il
;¡¡ altura certa a que convirá colocar a áI1V'Õre no Iocllil da pla�Íltação. , I"". Problema, não tel'á siido !bem o

I '

'caso; preoc'Uipação, dúvida, -dizia-se

I PASTAGENS DE LEGUMINOSAS i!!1i!!':,' isto, constav,a aquHo,' i'sso sim.

I Até ,se adrrnibu, o 'que de modo al-

I Vai at� Outubro o período mais cOIllVenie.nte para a sementeira II; gum podia ,æcontecer, a utilização

i do trevo subterrâneo e outras .leguminosas anuais, "com vista ao das escolas de Loulé. Depois, al­

i!! estaJbelecimento de pastBigens meLhoradas. '.o estabele,cimento des- I: guém pensou em uttli-zar o edifício

1- tas pastagens em regime sHvo-pastoril, é uma das ,soluçõe§ que I ¡ da Sociedade RecæaUva Qua'r1ei­
-I "se oferec,em para o racional a�roveitamento des solos 'de �aixa I: rense, mæs [ogo a ideia foi posta de

Iii!!! capacid�de de US'O e, co�o tal, madeq1;lad.as para cuLtura .a:grlcola. 'I, parte, dado que aquele estava 10n1ge

i!! DiriJa-se, se ainda nao o !fez e preCIsar de ser 'e'scla!"ecldo sobre I: de merecer 'condições e as OIbras a

�I o assunto,' ao· Fundo de Fomento Florestal, Rua do TelhaI, 12-1.°, I; efectuar se tornav3im muito diis-

L·bi!!' pendiiosas, misturadas coin algu-
ii!!!

em IS oa.
í!! mas ex¡igências. Até que ,chegou o

I A I.MPORTANCIA 'J)O SOLO FLORESTAL li primeiro di:a' de aulas, com o rés-

I �I:,.. ,-do�chão dos apartamentos Rajme

I A floresta não tem sobre o terreno' das encostas unicamente a, ,ii di'Sposição ·da juventude desta

i!! acção de proteger o solo contra a erosão e evitar o arrastamento I: Quarteil'a.

i!!1
das c!l!madas mais superficiais pela água das chuvas. Ela contri- I' As 'condições para o fful em vis-

'bUl tam/bém, de forma 'bem níUda, para i> enriquecimento do solo,' I' ta, deixam um tanto a desejar, mas
incovporando neste os ,�lementos minerais e orgânicos :contidos I: quando se chega ao «proviso'ria­

I nas folhas, raminhos e outros detritoS' 'vegetais, que .Jse desprendem ,;¡¡:;,
mente», está tudo dito. Há -apenas

.. das árvores. Por isso, a ,camada escura que caore o solo !flo- que !l!guardar a conolusão das no­

I, restaI desempenha papel muito importante na -valorização das I' vas escolas e não.ignórar por mais
I terras. A extracção desta camada, para ser aproveitada como I: tffiIlpO a wbso.luta neceSSIdade de si�

I estrume, é prâti'ca condenável 'que deve ser banida, pois 'priva o I' nal¡'zar o, local <.convenientemente,
I terreno da 'sua cobevtura natural protectora e redunda 'sempre I: já Ique é da praxe, já que as provi-
I 'em prejuízo da produUvidade e da fertilidade 'do soló.

.

,i!!í!!; sórias instllilações se situam em

""

I plena avenida, por mide passam os

I PA:RA A SAÚIDE DO SEU REBANHO!
_ I: (tresloucados) das mdtorizadas (e

"" .. porque não dos automóveis?). l!sto

; Uma das .doenças Ique maiores-prejuízos causa aos rebanh.as I é da maio.r importância, pois sabe-

i! de ovinos, é o «papo» ou «papeira». É provocada por um parasita �, -se 'que as orianças, nos seus mo-

I� denominado «fasciola hepática», transmiUdo por moluscos exi:s- I: mentos de recreio, atravessam a

� tentes nos terrenos. iiii! marginal em dfre'cção à praia. Que

I Uma prática 'bastante acoll'selháNel para o cOIll)ba1:e a estes I não esqueça; está hem?

� moluscos e, portanto, ao parasita que transmitem, consiste no 'Ii!! Manuel Faria

li!! tratamento do terreno com cianamida 'cálcica, numa dose à v.alta
i!!

ii! dos 500 quilos p-or hectare. Além da adubação da terra e da me- ii!1'i!! lhoria da respecUva composição química, podem ser, por esta
I forma, destruidos os agentes transmIssores da tão perniciosa I
I «papeira» dos ovinos. I
I...,..." ..." ..." ..." ..."_" ..,.._" .....,..."_,_-.._..,...,,...,,...J:

saudade:
Armando Joio:

.continuando na política de dotar
todas as, 'fre'guemas rurais do con­

celho, com wbastecllmento de água
ao domicílio, os seIWi.ços ,municipa­
lizados da C3mara d'e Lagos, adju­
dicaram à firma Arm,inio & Albei1-
ti, 'Lda., com sede em Tavira, por

Criada
Para Carcavelos.

ordenado. Telefone:

boa 2470572.

Bom

Lis-

Ecos de Bensafrim.
cerca de 420o'''contos, a empreita--:
da de abastecimento às povoações'
sedes das freguesias de Bell'safrim:
e Barão de São João, cujos tva'ba-
1hos preliminares jã se encontram
em 'curso.

'

Entretanto, encontra-se em fase,
bastante adiantada a 'canaUzação
que abastecerá o ,lugar de Porte-,
las, estando já a beneficiar deste I

knportante me1horamento os sítios"
de .colinas Verdes, Sangaç!l!l e

Adoalho, a:lém das povoações de

Espiche, Luz e Almadena, que de
há ·muito foram beneficiadas.

Como .está no e,spírito da Câma­
ra o -d�sejo de dar cobertura -geral,
o mais hreve p-ossível, a todas as'

freguesias que formam o concelho,
'

é natural que seja encarado a sé­
rio o prOblema de wbas1ecimento à

. povoação de Odiáxere, aceœa da
qua-l os comentários f'eiros na Im­

prensa se nos a.!figuram um pouco
exagerados. - C.

ABASTECIMENTO DE ÁQUA
AO DOMICíLIO

Marcações pelo telef. 557609

Hot'll da' Bal'lczlra
SA,GRES

.....E TAMBÉM

ORTENCO
entro Téll. de Vonta•.Mem.i_ Ua.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para lodo o Algarve

«ESTANTARTEl>

REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO, LDA.
,

Rua Aboim A&censão, 54

Telet. 24787 fARO

JORNAL DO ALGARVE
Ii-Ie em todo o Ale.rye'

presenteI
Caça aos

Ant6nio MI Sancho
·1'

CIRURGIAO

ANTIGAMENTE, para os pobres
que não p-ossuíam ftgue�ras, o

29 de SetembrQ, dia de S."Mi'gue-l,
era dia livre, para raJb�sc-ar os do'ces.
frutos ainda nelas existentes. Hoje"
dado o pouco interesse pelo vita­
minado fruto, tal hálbiJto desapare­
ceu, come> as ftg1Uetras'vão desapa­
recendó. E lQ'utros hábitos mais ve,r­

gon'hos:os e conden�ve�s, vão sur­

gindo, para intranqu�lidade de to­

dos nós.
Em Quarte�ra, durante toda a'

época balnear ,se deu conta de fur�

Mandarete

EXECUÇAO DE ESCRITAS ('l'écnicos inscritos na D. G. C. I.'),

Agência da Companhia de Seguros «Ourique::. (FOTOCqPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - VUa Real de Santo António

13/14 anos, precisa-se para
servi�s em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redac�o deste

jornal.

I'
- Cirurgia plástica
trutiva e estética.

recons-

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.as feiras
às 14 horas.

IO(IS Ilt�lft�NllfS I�t� AUlG11\VL o melhor sortido encontram V. Ex. as na <JASA � TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 62882-Lagos-Remessas para todo o Pais
(


